
B:C?_, 2U (Mcrid,) ,_ COlltra o requerimento do S1', l\l"I11J.n­dq F"alci.l'O, convocando o Miilistro da Justíça Dura esclarecer'L .o p,ensamento do l)r�sjrlellte '.da República sôbre as reformas
soelá!, cünsUtuüo'nal e ministerial, sustenta-se que tais assun­t?S sal). os dois primeiros «la competência do Congresso e- o úl­tímo da alçada exdnsiv:a {lo Chef.e da Nação.Ouvido a Iwopósito pela renortagem, declal'oU o líder Gus­tavo �apanEJna, que é quem praticamente decide das votaçõesna Camara: .

, .'
.

- "Ainda' não e;.;i:qdei a matéria, tão absorvido tenho ps,t::do com nutros problemas m'gentes, Todavía teIlho' a impl'cs­s.ao �e tI.ue '-: convocuçii:Q, :feita pelo meu distiiltü colega Al'mah­do l! u!cao f()g� ,:d preceito constituci{)nal, que autoriza a COll­voeaçao de �nmlstros para tratar 'de assuntos pertinentes às
sI:Ias l'es.Dechv�s· Dt:stas_: Ora, �s assuntos méncionado<i na alu­dida co�vocaçao .nao sao perünentes ao Ministério da Justicae NegoclOS tio Interior.", .

...

c pe 01
Diretn:r: MAURICIO XAvms

'IIII!!!IlIIIII o necróHlo em férias bucólicas·
Assis CHATEA{1BIUANn ---

S. PA l"'LO, 21 - o necrófilo

tO-I
maracarpos. E' do est

í

lo desse de­
m ou 1Órl:1S C-8 oito dras. no oííc�o Ií csoso p'_'-!'�{Inap't!nl � ej ru lcrat ; a l

e!.l que tem gr:-.ngendo tanto SU.. :150 neg2.!r tumbas às s uas v it.lmas,
(essa para os seus plnnos ctt... acão que S;IO t-;eUS allligo�; hi hl�'(� cit"i ...

J'(lblit'!! C Sf-ntIHH4nt:d. P:Ultlí r.J�u'a xú-Jas feC! I" .;:, t.c '-I bftu, ·=�·nul1 .... ·-' e

P'.tl to Ah:f.I'E-, (4 tÜ· P\;:-rG �'\IE-��l'ç. Jiil-fT::> u,l�·ih)·-. r:,'lIl1i-1 t_-114 ��dú13 a

o recrutamento ela Guar-
ritorial, e em centros espe­
cialmente montados nos ba-

Atendendo-nos COtn sU!.'. prover­
bial gentileza, l'espondpu " ·JlJW

pergunta nossa:

1.,}níii�� fÍIJ� dl·lUHtn'.� l\uai (lll('" ín­
'11:, v 0HJ l-.h�-, fj;�':-:�,i:-.i;l ,'üiH ,,-li-:., tlU­

tr-s de df'(.,paeh;;-·!u;, ;\ p't�1 d(j:-;_ r-;�'H�

('l'lllÍ ll"'l'iu:-: iehipUJ-.ú-i. ,�� 11

ni-iülto V�i1-t-:,i:-' �J, o lIl>ipi, pühU ..

C'lI dil H"lllildJl, I!�H� J;!'_l--� f· en1eiT3.

lJ{} l'�tllJJ"J _<.ufo lJJ'iv;�d,,_ ü::' t-·l..ÜflD

P:JIJtu::irüs- ljlJ1ilü'n_,,>� u:-; qUe :-,i·J'\,j ..

1':, ..1IJ. 1:-;::::;0 lJara {:lue nn't�lnh� vS ctt:'"'

-cnle�'n; �0 ú:-. !'\..-l:Hc:"'.r08, sern hnver

n(·L'I.:S� i d nri o rl r- ]'(�L'f'llTI?t' :'1 p..:!;n� de
out ros íalni1i�t� dcscorrhectcas , ,A.

.-iale j.:l t: conhe.cid:.:.'__ �I"'t lhp snbe o

y.�digYl;é_ N.tO i�nur:..l C:01l10 clt: 0:0. ...

b�llhrt corn \l:-õ 1.::·':'JH'l'it·n,,·i::.\s de rnn.r-.

í ireS s.ubrnissos d:"lS nCC'l'r..sirlndp� de

t1IV�H;.ÚO púLlic:l. t"ltit· í.t ô]h'Ü::i1E'lH�
:;:lJlf=I'l';ido�� uil L1Iu·lllu· l.ú25U1ü díl

A U S ... 1 _o, C'a,h"1e, llí":tUI t"u!ltíglt�)S_ Co,,'pirü e

z;na iaerurgicii ao mun icipio ��,::!:'::;:;�l'�:�:������.:�? �:��;���;�
�(li t(� ...-scurn: "Dant:1n, Oswaldo i de:

de Laguna b€nehcier« o Bras'l� I �·,i· i'�pal(·', .'\ {,:d'L1 ,;,,,. í'Gíl\íWai"
'\ rHp-,?í�tí1::� tt�lll 1:-1r�1 ':'-'h'- ü:: ossos:

·!:J}l1.(-,n dn 1't·I}tH�Ú li"I;: \"";i;{rHf-iroF.
i{i.. :'. lllJi�t_Õ:; Aí r-sl�tn t-IU;Fí· Ri-di""

fala a re�t1rtatlem da Mercurio. o dep-ufado ( á s � i o Medeiros '''',':'"fEW:,ldll .. D'iíllLlr"
2'" !J.

I
v: l,' "" f-l hJIJ llú! t·f"1.11r10i"'.a..lal pa"",

··'}-'Ol IS .,� (" 1'1- r. '5" d id 'j ser t·,',Cn'I'('O 11'; ."",,�I'I-,tt·J•.,1 1,·""'[,.,, l'.�.l'�IIl::I�;t) ,,',:HL-t\r(p·=. t'nhfnrnlf� r�.lE'Sc •. " -I .. i;. • ('!'CU"IUI - VflU ,Oea.,iZ3n o :l Ilece:·s: ,j( � �� k'"
•

_

° dejJllja,du ('::":'lÍO J\íp,i.:if'U", Ii- imperiosa da ertacão da Sldm'ur C"oufiI'Jll3.l'á, de l',:1[U' r:itunt(ü iO[Ij
"·JHCn. 'h' ll,b;<'S [,11 ,li' :1U";,, í'!;>­

,leI' d" PHP, tomou p:l!1e n::. '1':1- g·ic!l. Lagun!l. _ :Vitoria. li:! tü(f.g porto dE mar, t-lt1 ieiTas J1t>l'len-
j,"us ú" fllhlgfK l),....",tl, d"j'llnto

Vi))" R l--.,..,ri" dr. Iog'ln° 111··n·ln l' 'r..'enl',n� ao E",.t ... (J,·,. t,ol'I',cI.". 3'.IU.�.lde
H�f"St-·S, l' lilúf':-htt) t-uHI :1g'i13, üa:.. '" U"U:, " _.,', .', ,.,., tlZ crer '11lf' presng al·dO S..1a ü,,-" c_ ,. _ ,- .•

-

ti t·,;-;r·f·\,("- fi jiJI'OflH.s1::- J(fff- Vjtü� t' ,ativ.f1, t t ....·s. -p;;tereis, in::rpl'ú\:c--iL.1v{:::j ..; fJ!u·a
lJicn n�,KJ:df, li'lIl í(í\�I',l-;' ,fiEl. ��110�

rlntl. FUI1J1JS r)i"üi'�n�:l�l() Vi1l' �H- __ o l-L'�,.'I·I n,
' •

110.", a. agricultu.ra) .'1lt:'Ol fie se- .-:5 'tllil-
df' (·�nUkri.'J Ih! r; t.1u H·.·� Vt�7.rRt-l

�.. ..1 :;H�.1 llU'pI'2.";"';:H) "'"'
...

'Ito, p.:u"a (11),1 nos dü-!'!:'f� S.l1�L"! �- (teb:.tlé:-;';' l'enL tnuHo JJroxinlo !lO:;) l'io� 'l'!i- (: t·\H1t:IUÜUl�1I1u. lEHHiti. l\lg�I·. � nr:

pl'es,;pes dos ,dr'bates flJi il'aV1Hlu..; __ Trouxe d" Lag·una ti llll'lhor barão e l.fadre, em cujas llg'Ja':'
lO' ;i!,(:,ITatlo li:1 Ef,qllma ll() da­

em torno elo tiío palp (anl,· li' :mn impressão. A cidad:" cn;;allJi10u, se poderá fazer a lavagem elo Itl.:'ugo e t""zidi> de no"il j):ll'ft O

se e o pO'JO vibrou d" entu�l:l"mn carvào sem qualquer p"rig{l }lar a esmpo s,'nt(), 're'" lIlelJ'() " meiO

tl'ibuta.ndo a José VitOl'il',é) ho- fJ, &ando dOI povo, pois cmlJnra
de terr:, sobre os O�R(\S. Quando o

d '·t f Inatoll. ern 4�. COln u pun1\::i.l <)"Hlcnages que jam[l's um homlOm iminadas e pJrl o e enxo I'e,
, .

,

d . logo o oeen.n AI nI
eshlrro do Jagunço Cürlol:!.no, Var-publico reCebeu na ter.ra de A- �s(lgna.m ..

n .' ,o. I'
I':ns linha fome d'ls "ntr'l!\h�_� da-nita E p.sse J·ol·naL"ta. }1'm o 'ne \ dl'i>SO () rlC.ferlda local dista de .

{ .

.... ,......
I quele que l"l1ais o tlpuquCl1,lüra (]l\-

I. pOlS que com a conereÍl'l.a-
(Conclui na 2.a página' letra a) ''::,'n'')ui na 2.0 p"g, letl<a 11.1

;f.DI�:i���Pi�P;;:JiI'lJeIIJinll!rg O Qrll 1100'0 Ir1lo-OS "':":_a"''''r;i! mEsmo qU2m 'dará ma's dnl U (I a (1 Bpasso para a f 'a libertação do aço

:��;����,��:;:���::;",�;:� posi�ao da �.! D. N.:e �a

tro
nalConstituci

Da
•

usti

da Na.cicnal teve início re.

centemente. Voluntárlos . se

talhiies ':lura êsse Sêrvi��o.

lO, d�� crj:--._ção d� Usit1�.

minoria

.

NÃO ENCON�RA· MOTIVOS'
:lara cólaborar na administra­PARA A UNlaO NACIONAL ção do presidente Varo-as suaRIO, 29 (Merid,) - Os de" . - •

d
<>,

putados Monteiro de Castro e
. lçao terIa e ser, natural-

I
t 'dA t' 'd M' apresentaram nos t)entros deCarvalho Sobrinho, compo'-, ffi_e:_n e, I en lca a o mistro

nentes da delegação de par.1a- oao eh'ofas, recrutamento (las ullitl11des
lnentares brasileiros que este- -

.

' .._..,... -'-�__�__�_..,__,_ ...... _

�n:�����:�'���:::1fi Perde a m sica·· pu olar· brasileira
:�:�n�:����:'����� maior interprete de todos os tempostro afirlnou que apareníeme:'l- .

te nãOl encontrava motivod J-'-'-

'

Vitima de trágico acidenie de automóvel morreu Francisco Alves o' Rei da Vozra chegar o Brasil a u.rna pa-
lHica de -união nacional, do
tipo preconsiderado Delo sr.
Getulio Vargas, isto é:a cola-.
boração no plano administra­
tivo. 'No seu entender, se' al­
gum homem público de enver­
gadura e de categoria dentro
do partido, a-eeitar o cónvité

ALIS'I'AM-SE RECRUTAS DA
GUARDA NACIONAL

regionais do Exército Tcr-

Nesta foto do UNS' um

flulfr:l1lte do alisbmento cIos

- Os poderi's lJUblicos compre·
en:deram lO alcance da ideia. do

jOl"n;alista JoSé Vitorino que, ne·

bureau dos .iorn::.is do interior
e através de Mesn.s Redond:ls,voluni:írios.

advogar "construcão da usina

Laguna-Vitória? RIO, 29 (Merid,) "Fa-
_ Desde a instalação ,de Volt<! :arei ainda esta semana na

Redonda qúe se vem constaten- Câmara Federal definindo, em
dQ a desvantagf'lU de estar locali face da situação política, a po ..

z M 'd
'

·ada distante dos centros de pro- lção da UDN e da minada"RIO,;. (l_ er, ionall -- Ecnou numa fábrica de chapéus, Illa.'l hOI'US de ôntem, no sa,guão

ti"'!
deu;; ao car,iot' das mult I),,�g. disse hOJ' e ao "Tribuna de• d 1 dl:ção de carvão, Daí a iniciativaCO.�1 prOLtlfl o peza.r. em todl) o cêdo abandonou o empl'ego, "u- Câmara :i'.iun:cipal, houve nc,':'s. De�las, mil aproximadamente, Imprenstl" O sr, Affonso Ar:-d I ti d de harmonizar o probrcma. O lo·pru�,!'. o aros!'. .no CIl'.. o desapa-1 tregando-se à vida com ,seu vio-Isidade da farmação de duas ,on- permaneceram no local toda .'I lOS, para qepois acentuar:1m t d R d V t' cal escolhido para uma das ú�i- .re.c ,c.n, o. o d?l :::. OZ. o ean o,r

I
Ião. Entrou 'mIm circ<:l-. do MJ-_,.'pr. gas filas, talo. número de pesso-I noite, c madrugada, velando, _ "Noto que os meios po-F A] nas no município pe Laguna, foi,1'anclSco "'- ves" cUJa. morte tra- Não fez gra.nde .sucesso dai pas- as que en,chiam aquela' }lI''lÇ8.. SEm dorm:r, o corpo do can'or, 'íticos e a opinião pública emna passagem da barra., que é o -

glca ocorreu �erca: das 19 ']lora'3 san.':lo para outro cirno .- C rCG Calcula-se' que de ontem PUl'U Sua maioria erum mulhéres "",5, . .geral estão esperando, até comd I I lt· t .
.

. mais apropr:ado, por var as l'a·� SUJa{ (). n lUla, na. es l'ada. ajo Sp:nalli e aí não desagradou !ln- hoje cerca da cem mil

PC'SO:!!-5!
'?'

. ansiedade, a nova palavra dosSao Palll�,· quando o

�l1tom0Vl'll porido..>:sc_afinu1;
Sua e,,;tl'éia :!"'la desfilaram diante do caixão de. (COnclUi na 'Ja. pago letra fi) zões, entre as quais, mesmo fcm

lrtidos da oposição,. em ana.('m qu.:! "ajava o famoso Sl'l'es- de CiH'ca ·de 40 -unos. Dej>"b ·�,,;_s hico Alves,
.

A' comp�.nhejr" de
.

,

t I
II

I
�ise a tudo auanto se tem di- man, (13. Escoei,... qUi:' 0 f:unoHot?ir?_ ,chOCPll,�,..e_ v:uJenJilIl�,�t:tP,. :;f�ll a CQ.Jll:l.r .:1l1. Y'(\V'O::: ". i.;;:.

"::Ió\li-CO:
Alves,.o·sr.tlb.:?i,cJJ,rt Z,cn,l1ri,

. 'Bt'� 119 R '&. CD 181 D e
J e fçHo' sohre 'a política ulU- ,íz d[L v2ioc:du'Jc John C'ohll ll1or·e()'rif''1hlr''''�l'l'miWW<t1'l··ft'l;'·'''tn'a:'íI'i?l'''·js'··'''''· _ .... '-. .. " ', ...... ,..• "''''''''' "':"'"",.", �. - :,' ."."":,,.," ,.,-- �. ',""'" - ...-.".", .'.... .. -

. ·'leJ1J.e .

{"nu, qil'u'iUú tentav" bn.t<!l' o 1'[:'
' .""

nu 'lt"íü'o >rL"""l'I T,:ti"L c r'l'lio n:lu alas(Qu-se Ulll l!lSl{l.I�L" Sl?- ". . , .Em cOII,.-erluenc.':L O' COl'I'O
. 'In· . • ,. ,.v l«,' .'.'

, " • , ' .•

E I
. -

I UDN 'cru ele velociebde em l"I1<'))a, a.. ,,'. . da' nndo tiaS "OI' tib.ntt. a 'ma flue, do ,ltaudc, (_\,mon"t, Ilhdo ,
.

Hl )ora a poslçao ç a •li'rmle1 i'!NJ Alves fl(;(i� (,-lr'UúllJ- en�;lnf' pOllUJ;I'idll.('� .Q�i�n>lo (.� imNl,;o JH''''[)1'' <' descon"olo.
lIf

I
II

II
II "I

EE lllll�
seja perfeitmnente definida, tuall11c!lle elll poder de llm 1'101'-

����;: ������,���I1:::�\OI::;;��I�;;71: �leçnr:lln <as./a:�l,(;��� (�O�, �;ln�,'�" REPDrt'r:.<im-r:1 �OIUtl� fi tale o 10 gClonarlo DOS DI OS ����u;l�f�I:·������e�ten���ss��r� ��-1�ct�::�::C�:��;1,;�:�tJ'�2qIIG\'(���'id:;f;'de viagem e col{·ga Ho.I :ll<]u AI.. 1 e: porm:a.r,:, br,h ldl.OS, "ll,L \ cJ%

° '1'RAG1\ 'O DEtiAS'l'n.E b U ,stfJU (';;tudando os últilTlOS em "'Ü,")lúv,'l, pJlola\';.l, ,;u:. L:::n-""'I< foi Jancado pam. f"ra (J.J ,::lr fül a IlT'Jn1C:ra a "e!' �TltVadH. I
rsOS do sr. Getulio Var- eh:L a, ,11110 "('l'l1Z!l!1üj''', no lago

.

Grald- 31' TI1Ü'1' -''':1111 !'cm', RIO. 2!l il\1,;ddi0Y;'''\) .. _ O"ro, sofrer.do g:l'n.ve:; i'eJ·im('u1.n". 1 <O ,>11"",,, J.. IfI '. •

1-VASHINGTON, 29 (UP) _ O tal' ccu:n reduçõ"" sem<iveis dos
ll'lS, pl'incipaln1ente aqu('J(' , de Lúf:11 nr'�t:l, lj\wndn (1 harco ''0

.

C'·ll'l'�j',·n III' 'V"l,['Q� �'ln({J"�· <ri "<I'" l'OI'nais }JuhlÍt':J.tt1 e��.tensa;;. r,'por· ,- .

1 I
' <' "e . � •• L"

.
"." • _,

delo inflacionário pal'ccn '�stal' preços. Este,; pe,'man"c,'rao 11,31';
\1(:' 1Jl'ecol1isou, eln Porto A-. jJartiu :'.0 meio" llll'l:J "{'loei, l,dej(,vens, I'llire Os qlluis OI·I:Lndo tag<'lw ,;obre :J 1I1Orte ,le l<'I'Ull- ,

•

d 1 t {

,

cise" Alv('s. com fot.o;; clo lo<,al dl"ga,�,Jo ao. seu Tlonto cu!nlÍn:;n- OU menos eS((lc�oll:í.l'Íos e!ll ,,cu·' TC. fi. ssef!nção O proJeta- ,1)Ujlel'Íü(" a. , llZl'1l o,� [, f,; Pll'� úSilva.
íe; '" emhór:' ainda pDs;.:! haVer atuajs hiveis I'N'I)J'{1. lambém () nosso ')onto de vjs- :,ete', hfJI·n. ül'un<!:l.n'd ..,.RIO, 29 .'1IAri'Honnll ,. Divtll· J(Jú IvHL Pl'$S(lAS DF:S- !lü llt-sasil'0 e {J a�]l�ctu du. cano

1 L
-

'...-.::r�

���\���\�)l'-� c?::��' Al� �!���;,�m��'ei;���;dt!IV:t�r��:��za�: ��:.��:��;��:;:;�:�:��:.I�;Jr,�ir��: IConcurso para prolessor�,ida�-':Faculd'a'· d"eVES pois ficou l)reso às fer_rn�ens da
fOi expreSF,a pelo sr. Rooen f1l1'·,

• �..HIO, 29 (Merid o!ísl) .-. As 1:; direção e imprellfia.do, Seu com·
dI' ii'!ler nlembro

.

a .Tunta (e CanSA·
!:d, � "

����e-illr�a-s-'-��e-.-·-I-n-l-o-�--u-n-i-o�-�-e--E�I��-e--M--a-s-c-a-r-e�D-�-a-.-S-i\�R�IfO�!l!(:M�e�n�'�i:o�nia�I�)�_�A=t�er..��aiq�l��!�����!�!��
1 dg Murais. _choraram .3 �ua vulta .30 pr,eSI�1O II�p�a�l�.!in;t�;:o:�f��E.'g�;ig

c_
"S �E;P�Eg�G E" ffl�:.;�����jt1�i�� jt�lt����;��;!1��t:�;��- �2�,f��J�1�2i��0��;O R I' t f 1 d Cl d d t d TI'l . Via!!ens dii1rjtls entre BlumennH. . .

f O
sr, omeu'o ,,"e o, a un o

I
au ino, pl:esl en e (} -

\
gas de R2dio Teátro e populares. -

!taJai e Florianópolis lneuto das funç,jes de pro- D2 acôl'do com as lpi;:� fJ'JC J'('I\[). _- que e, SH11 av 1',te ôntcm a sra. Elbe Masca- aos vespertinos, dechn'ou que bu�al de Jun, decl:ll'oU o se-
calcula-se Em cerca de> cem lY1ÍI - AGímCIAS - fessores docentes livres das regt!n1 o ensin'-l 1 Iiivr.rsi':í-

I
ó1 mais arnl)b e cDlUplexareflhas de lVIorais retornou à ia recorrer da fixação da pe- gU1l1te:

,_
o nume,'" de pessofl� vínd,,,, dos EM BLUMENAU - Hoiel Holetz cadeiras Cle Medicina Legal, I rio brasilf'ir", as ctlmissúp" rnatéria do ('Hrso jurídÍi�o,penitenciária de :Bangú. Fi- na oe sei� allOS, en�enden�� . -:-,,."Nao h�u�'e e�g�:lO,,� pmli05 da. eidad€, 1J:li1'1'oS chies C' EMRf�A:J�r,e !:I..°'hla�rg M�;'1;2gg DireiLo Jlldiciúrio Penal.

Di-l
examin:-ldoí'2S Jos l'efprido;:, _.- foi e:icollJirla 11 segnint,�cará 'no presidio ao Distrito I que, ü J\lJ,Z .se enganur�, pOlS f:xa?�o � d� !l(;,n�, é .d,1 c,�mI e modestos, do� snbt'lrbiüs e dos _ Rua Hercílio Luz, 36 _ F, 333 reito Intel.tw(IO!,pl Pú\:,lieo c,�n(,llrS05 siio organizadas COlnissüo examinadora: Pro-

d t t de ",,'" tencla eXchlSlva du JUiZ Ao EU FLORIA"'Q'PO·Ll'" C" 'I· 1" 1
�

d fessOí� A1iomal' Baleelro, daFederal. Sua chegada àquele f'VJa ('1" Bn�)Os o �lena • ';1u.U.-
.'

.

•

.,

mOrTOS, q\'e tl'""fllal'3Jll pelrL � 'ii- ',lV.' " � - ae -

e Direito Civ;!. com a co a )Orá�110 os pro-,

h,O "11(" p''',,,, o .r"IJJ1,')� JO:";O TIlnlU-ll1 ou redUZI-la levou
., , . , que Hotel _ Rua F. Sehmidt, 5:1

E
.

j- fes"sol'{'S n.'·,i"'d·x·éltl'(,rj" c'l'.� 1-" .. -"" F:1cnldade de Dil',oito dat 1· I" -l. 1 f' I
LL .1 L, lVlu,' �" I.. U .'

M lllm'a [\:ftmW1JJ.',j. 'Jlill'D '0 :lltlm::; ti F 14:t9 ,:;:,;es concurso" es ':lO sen' ,._ c. _ ,� " u
.,5 a:>c e�m1t'lIcO pena 01. e- .ln conta lima atenuante, as '.

.

� an� �. ,

Balda; Dr. A1'50 RellPlo, ad-jnocj(mante. Companl1eil'as d'�
,- � _ 1 um critério da jllsti�a e 1=5'"

__....... �_--_-____ '_"-,f,::',tlo l1Pf;t,l (.;ebd,'· Prof.infüI'túJlío cho1'nvam. Ela t:Wl.· Grandes mamfesíacoes :e foi u_9lieado", M'llll'2 t'ícl'J'ü, da Facllldadebém esiavét debLllhad�1_ Cril lá-
•

-

•
-

" ° promotol' Emer'so'{1 de Li.· Ultl·m·�s do Exteft"ar '.le Satll:l Cülarina e o Prof.grimas. I'm1[l todos, ,indus[w, de solidariedade Ji1<i assim se !lUlIiifestou: a.
llPrúclito C:ll'ndro Ribeiro

a prolwia matatioru,

��u.reJor-I'·
. H···· -

-o "Absoltltan;ente não han·

Det'er'm�:

,Anara-o .as e le'-ç:o-es parlamentares
da f':,Cl!ld"d" eh, Dil'l·ilo do

))0 à penitenciária, R riúo ser ,a IIOR . engano. Ser_!!lm quntro a· PÜI'Lil":t.
nara despedir-se, estava fóra .

''f.lASHINC'TON ';\) fl'D) _"
nos e melO. sena.o. h,OUV�ts�e da. Ao n,gisl,H'lllOS esta l1oti-• - v !, 1. - .� ...

:1ru\'ante ao enme pra lea o
;:ia, cumpre-nos salientar

fie cogltaçao, cQmité r''lcional do Partido Re- �

'ra O conjuge. A defesa

c/ d J que o convite e a escolha do'
•

!pUbliCano ca.�:ula., j,:: ter rt'c<:l�d� Jeiteou o não l'eéonhecjmento

est·,·nos O ap�o "uerr� ar. Arão Rebelo, brilhanteczrca de d.Ol� mllhoes <le tel Jo dessa agravante, atendendo Oi OS g nO ap o s 9 g e conhecido causídico blu-.jurisprudencia firmada, de que
menauensc. para compôr ase os conjuges não vivem em
banCé! (xaminadora, além de'.!armonia, tal agravante não TOQUIO, 29 (UPI _ Urgente) _ Colson, que cRíl'mn n� desgraça do Nações UnIdas, Nova Iorque, 29 seis segundOS e dois decimos. o traduzir o reconl1ccimento,xiste. Combatemos a tese e o futuro do J�!>âo se:!;á

determi-I
pentagono, 2.pÓS os incidentes no

I
,UP) _ O $'., João C:>rlos Muniz, ,;egundo colocado ioi o inglês Tom

" ,néritos eles",;:, ilustre Ild-1 ccl':)o de jurados concordou nado no: !,r6xim�. quart:l-feir�. 'cal�po' dos 'prisioneiros lUl ilha de ",o,. Brasil, ,Ioi. �SCOlhi�O _

para p�e- Cale, também numa Ferrari, com vog�:do n'jJl"('senta uma hon-'J110SCO". quando serao re:.hzGGas -"s ele1- Xale, foram reformados, Nenhuma 'lOlr !'. prIme.ra comlSSilO (Com.s- diferenc;a ue r.pcn�, dezenove se· r�l "ara a vida intelectual
Respondendo a nova per- c;õeg p?rl::'.:!l1e;'t31·es em iodo o país, I noticia 0[i"Í:11 foi publicada p�la ,;'0 PQlí��ca e de Seguranç�) da gundos, ,C'on�ltll na :lr;, p,;gina leiTO F)

unta do reporter, disse o pro-
Estas serão �s primeirn eleições' ,lireção do pesso�,] do ExerCIto, I �ssemblEla Geral qa ONU, a mau-

_ _ _ __ _ -- -- -- _

nacionai3 nipônic:ts desde o fin1. :.nas os nomes destes oficinis figu- ,urar-se no próximo mês. J'á foinotar Emerson Lima:
'D'll n" list"� dos reform".. dos. Se- 'dicado também o presidente da

I
- "Não acredito que o sr.

jn guerra. Entre os "a_ndidatos ao = - "'

. . .

meiro\ Neto recorra. Eu por parl,amen�o figuram "lemen�os q,:e gundo o: melOS mform!'.dos, sena ',róxima assembléi.a, sr. Leasier

, "1;lTI não recorreria. Mas se o I ha'.'lan: Sido excluídos d::'.: '\'1d::<. pu- .m ítmçao do regulamento, que e· Pe�rson. chanceler do C:m?dá

1ST, Romeiro Neto recorrer, SllS-
bllc� .Japonésa pelo general Mac I 1ge a reforma de, ao menos, �o CUICO LANDI VENCEU O GRAN-

.

t d
.

t I Artlmr, Um desses c3ndid�tos foi I ')N' cento d!'. p�tente de coronel
.

DE PRf;MIO DE BARI'

I »e1 o meu »On.O .e VIS a. . .

,
.

. ,
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-

d·
- mesmo recentemente posto em li- '1ue tenh::> trmt::> :!nos de serVIço DARI, It!tlia, 29 IUP} - O bra-'s OU sa IS e� O com a eClsao.

I t
- . .

D dd 'I· Ch·co L�lldl' pl·lot'ndo unI d
.

d 'N- I berdade ,e � U:lçao,'
.

05 eorOnels o e, 1 eIra I �, u UlOS Jura os.. ao eS'1eravaque'
� '.' '

l'd l' t '" .

I d _.

d
- -"

-

,. r!E�"R'r\n"� '1'0'8 OS 1�'CJ ,-",son fonm lue u, os n:t IS:1 "erran, gnn \ou () gr:ln e premIOa ccn enaçuo J.osse Jnalor, I' .'u ". 'vI> ,., ,� -", '

mesmo porque, em' vÍa de ré- .,
DENTI,S J)E KOJEDO -ERA lVIAN rIDA A PROMESSA de Bnri, f�:'-endo os ce'nto e trinta

'gra, O juri J·amais· condena WASHINGTON, 29 lU?) _ Os UE LIBEUO.>\l>E ,\0 SUDAO oito quilômetros do percurso em
1 LO"<"DRES 29 (UPJ - Fontes .1m:) hor:.'l, seis 1111nutos, cinquentaI mulheres a pe.nus altas". I ':ul'unéis Fr;'llcis l)odd :: Charles • ,

I...'[iciais di4cn'l oue o chanceler
!

- .. _ �- - .- - - - __ o

\nthony Eden deu gar:mtí:ls abso-

....�;, IIIslll15te ,la nova pr"oposta no.
:1It;1" no sentido de que sel'á man-

..
�ida :.1. prornessa britânica, dl� dar
o Sudão liberdade p:�rO! escolher
s<!u futuro. Respondendo às in-

O ""�'�'L'. ,oh,.. ,1principiu de repafriamento f:��,�i:�f1fE�:�:��En;Iiquestão do seu ca.ndidato a v,('e-
!estino do Sudiio.

pre;fdêllcia, Robcli NÍ::.on. E. "s PAN MUN JOHN; 29 (UP> -- comendação d" que o�) vermelho:"
!HSTINCAO JlONltOSA AO SR.

S:lS 11'lanifcstações são favoriiscJ5 A Coré:/a do Norte e u. China co' reserva&';;em dez .dias pal'a ""iu
à Nixon na pOl'l'orsao de 360 pu- n:uni�ta :l1antem, oficjal:ll;onte. dá-la cuidadosament.e. Enln'lan
ra um, Além do mai'3, est5.o cil�- SIlenCIO sobre·!). nova llro]lO'lu. a- 10, o general comunista N::un J
galiào c.(Inten'us -'de c.a,l'i.as com f'O- ,liáda para- reS'_Olvt�l' o in:p�·�..:::e irnedi&.tanlcnte c ••i!iccu a.D13S (}ln dinheiro, ('umo COl'h'i1m: i

nas C()nVeI:saçOI)S d<'t. 9.rI11181,<'10.
proposta. aL'ada, dl�f'ndo qUe ""I J

IIçõ��� para os; setenta e ein<.'ú l!lil
I
Nem a rai.ho de ,P,e '1,'Ug. 11"111 a nÍJda contém <.Ie OOF>, poios .::on- Idólares que custou o d;;.curso da d·� Pyongyang fmeranl refe{"cn·l. o , • , 'r •• •

j'lstif:icação dc Nb.on, -pelo radio (' I cia a essa proposta, que o ge!lc- ! t!llUa �ns15t lldo nn P:;�ClplO dO!
à telavisão. J ra1 B:arrison entregou. com a 1'e- jl:"apaí:·mmanto voluntal'lO.

1 sobre os assuntos políticos
lli abordado's'·.
Escreve o "Tribuna de Im­
rensa" que o discurso do sr,
\ífonso Arinos representará
(Conclui nn 2.3 pú�ina lelra E)

Morreu quartdo tentava
bater um record

LCINDRES, 2H '.UP- _.- Tnior-

DADOS BIOGRAPI<:(IR
DO REI DA VOZ

gaul-sH dados b·ogrã:HG_os de :_:hi­
co Alves. Nas,".'ll "'l!1 1. 39[:, c'Jn­

tando, portanto, 54 ar,Js. /\,pOS a

foi al,rend.z

3a. pagina
• Coru.entârlos:

Diversos

63., PAGUiA

flUTUOU APOrs
O AfUNDAMENTO

LONDRES, 2!) (UPl _ Nova.s

informa,çt'>é.s SOb!'ê a morte de
John, CoblJ 'dizem que o recordis­
ta mundial de veloc'da.de flutua-

," t-l(JtíciaS de Rio

1,.
Noticias tl,. Caplt:tl
Notas locais

Diviir50S

S E 6 U R O'S !
BOAVISTA�

ra opôs O afundamento ela lan­
cha, graças. ao .l'ílU colete salva·
vidas. 'Fora J'ccolhido ainda COln

vida. ;}1or um bl,ll''lu:nho Ue UlO·

tal" de jlôpa, S1!t\do-Ihe ll1inis�r ft·
dos 0'8 lH'im;;iros !;Ol'orros. Mas "

campcon ssimo da \'eloehlade em

terra, não resistiu, sucumbindo
pouco· depois aos ferimentos f'O­

friliQs.
---_.--------_ .............._. �-� ............ , ............. - ....._., ,�",- --- ............

'" Não foi :ivis�do
r!l.s
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: r: 'pelo !'leu iltíStre pre!>ident.e. vereá-
:" '

__ c_ _ -: " .. ,,: ' .. c' .. -" r; ... ,C, " ,ctOl' Fe�o Morem., prometendo tl,-

p",rs.guaia e dos ini:eiecti1ais e jO�ldi) fazsr� a�� seu al_�5n�é'. �.ara _

nálista:tf fiiit5qti�fiSi.s .errl. CUi"ro, mas. 'tribuir para :i_ mE'lnfJTl,.n�� -c�.)rah

hrtihante improviso" (ille' arrancou I?TIl beneficio na �olEn �nila�1: paca­

dos presentes clllorof.o�. aplausos, ta, lallol'losa e ordeira do l�JL,:,,,,ir
p \ ..rnT PI pio de Br'usque, que. 110 seu dlzer ,

palo j01'Jrll;liita ,'·José Vitorino. A "levaria sempre no eoracão"

seg,uir, ao ar livre" no Rest!lUTsnte i\. vi�itit de tão alta Ilt:L'S.,'lnaHdu-
·:.,;foi ofel'eC1da"lll!l!l. Impren- da \:to, jornalismo brasikiri:í. que to

�!! e Prefeito MÜriicipnl ac vísímn- o Dr', José Vitorino de 1,1Tf11. eons­

if> e comitiva. um: SUculento almo- tttutu um $conteclmell1o cxcepcío­

<)0 xegado' a Champanhe. vinhos, fi- nai' para a vida br-usquense, l'CpCI­

,cutinrlo agradnveImenre :1(1 seio de

t!)dllS us eumudus sociais. e ,1 sat ís ..

ração de todos. pelo tato, foi 11'ud<1-

ztda na, palavras dos oradores que

saudaram o vísítante, como os jor­
nnltstas Cyro Gevaerd, WHson

snnto», .Inão 'A. Medeí ros Vieira, etc.

E o Prefeito MáriO Olltnger e n

vereador Pedro Morrelli não pou­

Iram esiofl;Of! $).fi sentido de pro­

norctonar ..: tãu Jrustre visitante
.. ,tlw; :IS atenções e homenagens a

'[t1e. na verdade faz jús pela muito
que tem feito em pró! dos inte­

Tesse5 [los muulcip'ios cntartnenses.

ortariü�â.ãO DÓ§' ;�iAluos' AssO'ti...m(fi� .

i?EO:PEIEi)1ill� iiài

81A .: A ti A º ídla

ACÃO
�

Ké&!;çátl. Adlmlutraç�o e Oflcl:mu: Rua Sb Pil1il. a.
:un � Fi}Ue 1092 - Caixa. Postal, 38.

.,.. fil?6tfi1': MAU R I C I O X A V Im ...

EXl'lnnÉN'flt
As....hrah.ú·u:

nlsslmos.. cervejn, etc., --: que trans­

correu, sumamente", 'ulf'radavel, num

ambiente "de fr:mca cor�Ualidade e

alegria. Ao ágape, usou novamen­

te da palavra O periodist.'l João Ai,
fredo Medeiros Vieira. cuja, pala-ANUAL ..••.. o" • •

SEMES'rRAL . • • • . • • • • . •

N. AVUI1SO o ••••••••••

vras foram uma emoctonunte e 11ug­

nítíca peça oratória, a todo 'Instan­
te interrompida por c!llor'o�as pal-Sur.:arilais: .:RIO: --;- Rua do OuvIdor n, 100 - Fonetl

: 43*'7634 e f:t-'1991. ,_ SAO PAULO: - Rua 1 do
Ãbrtl n. 23$ ,- 4.0 andar � Fones: 4-827"1 e 4-4181
B'l!ioo Hf3'6I�ON,]!E: � Rua Goiás, 24. - PORTO A·
L'EGRI!::::: lt$ João Montaurl, 15. CURITIBA: "'­
atia- Dr. l\turlci;-'Hl8 - 2.0 andar - Sala 233. :fOIN­
V1LE� - núà S. Ped:to, 92.

> ••
-

Jo�é Vitorino. ao ergua 3�HI tn­

'I;a, agrndeeendo as nomenaaens tio

Sr. Prefeito l'iIério Oll!nger, jn�­

·premla, e povo, .fê-lo' visivE'lmente·
tocado por tço entusi6.:;tica e ex­

pontãnea manifestação de aprece e­

amizade;' pr-orruncíundo :,>alavras de
.

evidente satisfação e alegria.
Após O' memoraveí almoço ínti­

mo, rumaram os presentes para A-

ASSINEM E,STE
JORNAL

" As melhores-marcas de- P'l;Ó�
cedeneía alemã para as Indus­
trías 'I'extis - Sacearías :.........

Confecção de Couro - Rou­
pas Brancas etc. etc,
Maquinas esquerdas e direi­

. (as para sapateiros,
Maquinas .típo Sínger 31-15

'i;mtà Alfaiates.
Maquinas Zick-Zack com 1

.

DU 2 agulhas.
,

. Maquinas de,alta rotaç-ãl) -'-
3 .'2GOi5 �OOO pontos,. "

lVfux Konraât - Blumenaú
Rua 15 de Nov., 679

r E L t G R A M 4·S
,

RETIDOS"

dades, das qll:ris particip::;,m :i5

conhecidas sambistas irmãs Lo.
pes e O' popular cantor -�olored'_'
Gera:ldo P1'.ssos. São. os· segúlnt-"s
os artistas que ,compõe o ,elenco

Politheama Oriente; JIJ'Sê, de

TRANSPORTES MARITIMOS E TERRESTRES
"TRANSlVIARTE" LTDA•.

AGENTES DA ClA, COMERCIO E NAVEGAÇÃO
r '1' A, J A l'

RUA BONIFACIO SCHMI�T, (l,
END, 'l'EL,: 'I'RANSMARTE :_,_:_ FONE: 343

-

-

zarnbufa, onde vísítararn o santuá­

Encontram-se retidos na A-' rio. Hospital e Semínárío, sendo ba-
tidas vãrtas fotos. em frente fi Cru­

gencia dos Correios désta ci�', ta de N. S. do Carllvaggi�.
dade, !Jor insuficienci:'l de en- ,. ,o jornalista José ViT.{lri!lo �eve
dereco, telegramas para as se-

. palavras altamente elogrosas " 0-

" int essoas:
t nra e fecunda adrnintstracãc do

bU1l1 e� .p '. _ {prefeitO Mário Ollin€ier e da Câma-
Amér-ico Guimarães; Aldo ra de Vereadores. ali reprcseutndu ._

•

Linhares: Carimbos; Carlos
Shrann; Catarina Schoning; gjlllllllllUlllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIHl 111111111111111 IH!:
Fermino Silva; João Manoel § §
Fernandes: Paulo· Guimarães; ::' Üor't- J'O"H'';::_R''''f'Í'-H-E'R' I GRANDE HOTEL:;
Dr, Plinio Palhano. � II' n; A I MODERNO

!ª -_"_. "c ti R I T I TI A .-,E ..TelgJ! .. 'Johnscher I Rua 15 de Nov .. 582
-

I ª Rua BarEio Rio Branco, 3M I Telef. 1431

1 ª I Telegr. "Hotel"
_

�===.
Telef. 55,56

II -

ao quartos. todos com

O ,mais c'óriéeituado e tra- água corrente qúente e

E==== Ii�.--ª- dicio,nal Hotel d.e Cm'itiba ".1; frIa e telefone. - (30 apts.-
" com banheiro particular)

_ 70, quarfos com, agua cor- 'I __

.3::=_
rente. Apartamentos r Elevador '- Espaçosos Sa-

===_1com banheiro particular e I lões dê Restatirante· Fes-
telefone I tas, Banquétes. etc.
--, , I American Bar � I

_ Otimo serviço de Restau� I == I
-

rante. - Diner concerto I Cozinha de primeira or-

_ r dem - Diner concerto -

ligeiro e das representações }lO- EI' d L' d
.

\res, o Politheama Oriente = · eva or avan ena I _

propria a vapor, - Frigo- I Lav�mderia pl'opría a va-

rifi�9 - Jardim I por - Frigoriflcos, -

� .

frilncisco L. Johnscher & (ia. � l
�lflmliimllllllmU.lmÚJumIUlI!lmlmnlmmlltlllmlllllllllillllllilllíi� I

cofi�ERr[.:(E�liqúidaÇã(JÕ) !
Assembléia Geral

.

';Edifat de Convocação

. Precisa-se ,de dois oficiais
prática' "de Paletós.

<;ões: Rua 15 de Novembro. 592 -

1.0 andar. ou cabra postal. �O'1 -

8LVl\IENAU .

D� �EITO\lHES CIENTE
. UYIOC)

, REUMATISMO
, tlEVRÂL<i'AS
CORru;GOLPES,PONTA��,
fERIDAS RECENTES.
PICADAS DtIHSETOS

f'ARMAClA DE
PLANTA0

Encontra-se. de plantão,
de 29 a 5 dé Olitubro" a

"SUAFARlVtA'�, à' rua 15

i.le N-oveml,ro, 111.. 14&,

TELEFONES MUITO
CHAMADOS:

POI:.ICl'A ••••

BOMBEillOS ••

1016
1148

H O S P IT A I S:
Santa babel . _ .. 1196
Sãntá Catarina .. 1133
M'anlcipal ." •• •• 1208

, A1lsiStencia Publica
N dis-posíção da popu­

lac:.ã&10(.'a1; encontra-se no

Hospitàl Santo Antonio,
a 'ambulâneia de "Assis­
t�ncia Publica", quê a­

tenderá, gratuitamente,
todos: os casos urgentes

.. "de enfermidade ou' de
ferimentos graves, a

qualquer hora do dia ou

da noite.

Almeida, Edson D'AviIa, Damon

liodrigu.es, Irineu Ael;uni, Osval­
do Alencastro. 'Geraldo Passos,
Zezé de Almeida. Erac1es Matos"
.{ene de Almeida. ,Cleide. Costa,
Wilma "Rodrigues, Annandina,
Zefe e Rose Mary Lopes e SÜ2a-

, ,Passos, '
.

Pana os apreciadores· do' te:í.tro

e=-::: c:u1iioneLe FORD - .F�l, ano:

1'950 ..:.. 1'ipo- pmm.";, capa.cidade,
·7 iH'-- qU.iJ,os" em Pl'ftllit!1 estado de

çons�rva.çã<r. - lnfofroll�õeSl edm

Adolfo I:Ióeschl - ;. Alamêda Ria

i\fourou·g C<lmo um-lliJll.".
to? Tome um alice d" C6- �

r;nac de Alcatri.ocXrn<n •
\ I � tema."" COll..::qutnciM. ;

\� O Cogna� de A!catii.o XI(.;:

1'1.;.
vier ..�. rltpidamente. açele-!

I randoaciréut&çãocl.�
iOOC pulli'.ãel as prr:ni'miv_

! "'auros c""ltr. a do�'

��Il'. ante.. de tl'lQlhar...�

� �- tome ta-'Ub.n� o C01l�_,
Atatt'ioXaVKrparaev.tM \
lia tTipn. N brcwquitu,

•

� .,. reafri..doo.. O Cacruoc dI:
Alca'tr.i<l X ..vi., previ,..
•• dgeu,&t plIl..lltO!Itue.

, '/. '." ",�
•

OIOLKIAI_ .... ,.,..,r. I I _,.....""...'"

PONTOS DE
AUTOMOVEIS:

Ato Rio Branco .• 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

. e 1178 ,

Rua B. Retiro r,-., r....' 1111
-0%8-

proporciona espetáculos inesque-
PAO QUENT;E 'A TO­

DA HORA
.OFERECE-LHE A

P.ANIFICADORÁ.
·T O E N -J E S

Rua 15 de Novembro
Completa variedade de .pães
comuns ( >I!speciais, fabrica­
doS }lor Froc�ssos modernos

EXPERThIENTE UMA
VEZ E CÓMPRARA'"

SEl\-IPRE.

E
não somente a' valavra da ban­
cada parlamentar da UDN,
mas, principalmente, o pro­
nunciamento oficial de todo o'

,do. A alta direcáo da U.
D.N. tem estado em, contacto
com seu líder· na Câmara e a-
Dia totalmente sua idéia de
falar, .num .. pronunciamento'
político, ,f:rizando mais·.uma
vez os !Jantas de vista do par­
tido.

Durante este mês está
sendo cobrado o imposto
sobre industrias e profis­
sões - 2,0 semestre. .. Pelo' vresénte, . ficam convocados os senhores acionistas

desta Sociedade. vara comparecerem à assembléia geral, à rea­
lizar�se,no- dia'28 de"outubro p. futuro, às 17 haras. no escritó­
rio da séde social da Ind. de Cartonagem e Artefatos de Papel
"Oste" -8. A!.., sita à Alamêda Rioi Branco nr, 865, nesta cidade
de Blumenau, afim-de detiberarem sôbre a seguinte ordem dQ I
dia.;:·- '��'.;'.

'

1"l',ti - Cum!>rimento ao'§ 4.°, do artign ] 40; do decreio-lei r <IIl1'AY1!.-_.C44._......; _
nr. 2.627, de 26 de setembro de 1940, IV,-'---

__ .

e se!!ur"'s',2;0) --;;Assunoos ,de interêsse social. 1 Iagens rápi.das �
..

(Tealro MelallllllcoJ
4

::Blumenau, em 2ft .de setembro de 1952. I SO 110

13 AFFONSQ SANDER €" RElNHOI:.D OSTE _, Liquidantes I EXPRESSO ANDORINHA
HOJE 'As20,30HORAS HojE-' ,-1--'--'------------- RLUMENAU - JOINVILE

f:INALMENTE HOJE A MAIOR TEATRALISAÇAq .1)0s. UL- A
BI IMOS TEMPOS". ' i. ,�� ·_:�'''c�· mnte :! guerra. Comeu-lhe os

figa_rsa
o tóxico. um :mo, dois nnos, pa-I

dos e a lingua. Sobretudo. a lin- 1'a p1'oduzü' efeito, Mas ncaba pro- do H)o de Janeiro; haverá nu·
.. ". -,'. "" gua de' Oswaldo foi 'um filct migo duzindo. Não tem jeito de cura, o meros d(� orgão por Frei Ri(;at·­

non, para Getulio. E tambem. co- que procurou com os seus pés ou do Hagemann, De"taca-se qUi; o cantor Fran­mo um abut.re" V�rgus lhe devorou 1's nsg�, o seu jardim zoológico, ° Colégio S::m,to Antonio of('·
o", olhos., Só ·cmÍl ns úrbit!ls cava- Por que foi ter lú': Nínguem lhe r.'!ce os sa:raus :lrtisticos dos dia,; cisco Ahrcll teve o me,s\tno fim de

das, quanta cabeçada não tem da- pediu, Ao contrário, os imprudentes "

'! 4 ú cidude de Blumen:'_u. Em Carlos Gardel, canior ídolo do
"OVO argentino: morreu carbonl-do Aranha por aí, desde que VlIr- o cobiçam. radiantes por la entra- tr6e:lo dos program3!3 f!' do livl'o

. '. "

ga'1 lhe permitiU (..sem' estar ,ainda rem, pass:mdo a figurar nos catúl,,- 1 t t d C"lnt�b.'t que $('1'50 I 7.a�o.' lV1:1l$ CU�lOS0, porem, e '1'V\
< � :x? a -< a,' , , ,_ Chico Alves ,mveinva. a sorte dedevidamente reencarnadOl 'sair do gos do estahelecimento, <l!strlbUl,dos na, "ntt ada. do .( di'

n
.

1 I i
'

1 Isono letal e 'andar pelas ruas.. trõ- Gaiola ,,. " _ Ofiwaldo Anmha. lro 'lce\lfLnl-ii8 l'ontribuiçõcs ';X' j(U'�;' •.'por· PI",mOl'rt( o em !' eno
C

.

I . 1
,<
'" apoáf,u: da:' famn.; Rem expenm,'n-pego. para dar uns treinos de Re- ala U TI. 12 �- Alberto Pasquah- • ponian:2us, llal'l� !'ohnr ns 11(,51,,;;-' '"

•

d 1 r' Edivivo! Aranha, esse. Vargas lava· ni (pass:;rinl!o�, .CllC:ldos muitas I "
tar �'> agruras o (ec lnlO. '

.6::1:".
F' lC'SCO Alv's tambem mOl'l.'euo com agua de CoJonia. E' um vezes); gaiola n. 17 - Adcmnr de 1

Dia;': _ domingo, ;cS !! horas, ,UU�.
. �

dafllnto ., quem ele atl'l'l LI' t Barro' ISl'r' d t 2 .

M' C''''1 "lrrl'''l [;;} pleno apogeu da fam� .

� � } , ceI' as, lema caçn a e mor a festiva. I�sa aI�Il'", no J<
•

•••

CONSTE-RNAÇAO: NA' 'cA- .

'/ezes: furna n. 21l - Neves da em freTh1e fi, PrefeItura" celcbrd:dn. PITAL AMAZONENSEFontoura (onça de 25 anos de ca- pela Bispo Diocesano, Dom PIO.
poeira), Pé de aroeira confinado, 'tIa Freitas, [n'l:t intenção 'dos alU'
em bosque artificial - 2\l'egrão de nos v.vós e falecidos do Colé;;.o,
Lima (pica-pau doméstico: ficou Após a. missa os alunos atu'l.is
bem de família). Fuma n. 31 - elo Colégio Ch�'3fnar1io, com caU03
Luiz Simões Lopes (capivara arca- alusivos à Ulístóría do C3tabelecí,
buzada ingloriamente na barranca menta, em homenagem aos culé·
do rio Jacuí. Furna n. 33 - ;José gas dos 75 anos passado'3, pc18
F;st"phano (Rola do sertão. morta RUa; QuinzES '<l'e Novembro até a
com stiling) Pé de tamarindo - Si- praçà da Ig.l'eja. Matriz. em cuja
mões Filha Iben-te-vi imp!ume. escadaria se 'ê��o.ntrarão 3B auto-

são propriedade temporaria desse chorando pela mãe, Peg:>do no al- ridades ('. u banda de musica do
campo santo sui·generis, capão peb 1.:, vez. NunC:l viu gaio- 23.0 R,I. Na Praça. da MS.triz

DESESPERO, E:\II- la). Furn:" n, 38 - Horacio Làfer haverá fe'.;ta popular com barra-
Vargas tem a virtude, e, com a (paca. engordada na ceva, Nem

cas '<te comida, bebidas, diverti·
virtude, a fortuna de não sair pe· desconfia que vai para a :faca). mentos, etc. A musica esta.rá fi
lo mundo afora a, procura de futu- Gaiolinha de ponteiros de pau -

cargo do afamado conjunto d_o�TOS cadá�"eres. Sua caça é toda vo- Ricardo Jafet (juriti assustada com 9 gaiteiros Frainer. de Rodela,

l�nta.ria. Chega-lhe ao cano da �s- os primeiros tiros, na íamillaJ. A's 17,30 horas. sorteio do'_;; valio
,pmgarda" vO!ll1do com as propl'las Estamos na estação seca Não há •. da" 'ça-o entrn ._

.

. •

sos prelnlos t� , � ."-

as�s, ali; caminh�ndo �on: os pro- nada por en�ll�nto, Nada irá aeon-
migos", organizado pelo Colé-

t pnos pes, Se sao colibrlS, voam. J tecer nas prmomas semanas. O es� ,

Se são quadrúpedes. caminham. Os pirito distante, com muita filoso-l glOO' f t· do "J5,o, anl'ver'3ário_,. A_ •

I � .'. d' f' .

t
'

d
"

.
s es eJos

p...,e-Ir�s .._�. galO as uo ,seu. Jar 1m la. o proprle a.no o JardIm parhu d� COlégio Santo Anton.io conta.

A"lon'"0 :de achmaçao. como a pequena f10- para o sul. Dwerte-se. COln o

eS-1 rão com a presen.ça do sr. Go-
U ,res_tn, ,-on4e conserva. separadOS do endal de mortos, que ainda duo .... d d E t 1 � 'l'r. Oll+ras. ,

'd verua OI' o • S lH o " "', -

·Vl.bhco, pOl' fossos,' (JS ·fe!inos bra- �l am d.a brutalidade cega do seu altas alltorida des.vos,,'as duas sec<;ões guardam uma inforturuo. Conformado com o des­
:auna col;lfinllda. 'Ele nãcvcria, mes- tino universal do estabelecimento,
mo por 2 ,e. 3 'anos. �nimal ou ave eleoIas seguiu, resignado e Sere­
que não-- seia ·sujeito: a confina- no;, a() seu lado, Porque a beleza
rneh.to� Aqueles- bichos que se jul- da ética n1acabra de Getulio con-

gam os mais int\ependentes. desde siste em deixar. que os defuntos fi-
_

llII flUIU U LUüiUiUIU (lU' n ;fUi UflU t, ....
.- ��---�-�- .:��-'"!..."

:&eIl�cla e; e8el'ltirle.
-.. BLtJMENAIJ -

a.a ,Bl'U4Iue. 15 • Foue: 1411
l!------·----![

F
tida.i'. da negro. Pela. madrugada
não f:�ltou � Chico Alves 2 home-

nagem dos boêmios da cidade,

Itle seus irm,ãos de tempcramE'.nto
e que, p:tl'L'ndo dos rédutos do

prazer .' alegTc" para alí aC01're­

tam, profun:1am:mte compltngi-
dos.

.

blumenauense que assim vê
um dO's seus exnoentes con­

vidado' a participar, éomo e·

xaminador, ' de tão impor­
tante aconteciment0 cultu­
ral.
Ao aludido· concurso pa�

ra I1re(:mchi�nto da cadei­
ra de Direita,Civil, eoncor-- ,
rerão dois candidatos, am-

,'; llOmes_de real pl'ojeçap
nós 'circulas, Jurídicos '�ata-,'
rmcllses. o:,Des; Osmúndo
WanderÍey da Nóbrega e o
dr. Aldo.A'vila da.. Luz, ciÍ'­
cunstâhcia que vem! ,aumen:':­
tal' a' éspectativa .em .târno
des.qe torneio intelectaual.

nobreza.
'A primeira vista, dir-se�ia inex­

plieávê�, o privllegio que. tem Ge­
tulio .vDJ"gas. de. não variando de
técnica: ter à sua disposição. sem­
pEe IiCllS e sortid:o.s, :',s su:!s despen­
�as -e as suas prateleiras. Não hú
,espetáculo mais surpreendente do

t que, nã.o tanto assistir ° :funciona­
mento do cemitério particular de
Vargas. como o mecanismo com

� se :fabrttlaJll 4lS defuntas, que

MANAUS, 29 (Merid.) '- Cau·
gOU a mais profundA consterna

ção :lqui :lo. morte de Fra.nCl;Il:-O
es. NoticiandO o f�,to "O Jor-

na.l" recorda' quando alí esteve
Chico Alves, que atuou na r';ilio
difusor'a do .....mawnas, deixando
,na legião de f:ms. Ao ter co­

nbecimento da. infausta not'ch,

)UtPRESSO
BLlTMEN'AU.ClTRITmA

bit. Tele:.:. "LIMOI1SUiEI"
AGENCIA BLUMENAU

eu. 15 .de Nvvembro N,o S13
,

FONE,1082
AGENCIA CúJtlTmA

':!cu col�g'a. Francb J), (farias, óra
exibindo=se ne�ta Capital,' foi to:
mado de forte crisa nervosa, ne:
cessitàndo, 'dos socorros médicos
Associando-se as m.unifestações"
ile pesar, (} radio,. de Ba.r� ln'a·

diou um· programa especial em

.'lOmenagenl ao Rei da- Voz. apre­
Al1:ntando con"-'tolênciasc â SUa co·

·rmã Radio Nacional.
HOMENAGEM DO
POVO CARIOCA

ARl\IANDINA LOPES

AMOn. 'fERNURA. DESILUSÃO, DôR,
BRIAGUÊS, TUDO NO:

. RIO,' 29 (Meridional) -,
.

nome do povo- carióca chegou à·

Câmara.
.

Municip::tl 'Um' vioUio de

.is métros de comprimento, co­

mo homenagem a Chico. Alves.

,-,�,
150. Aniversário do (olégi.o. Janto

B a n q u' e f e'
�illliIIlIllmIllj!lllillilllllllllllllillllllmllnnlJllmllill1imUUnllllmlliU:=
� DOEN(AS NERVOSAS, E MOOÃIS ª ,

:t - - '.'-',"

(asa dê Sau'de Nossa Senh'ora da Gloria

Tomarão !larte neste banquete. as autoridades, convidados,
e os ex·alunos e amigos do Coiégio que se inscreverãm.

As listas de inscrição estão abertas até o dia 1.0- de outu­
bro e se 'encontram na Associação Comercial, na Livraria
Wahle, no Colégio e no Clube Ipiranga·

" O banquete se realizará no dia 4. de outubro (sábado), no
Colégio, às 12,30 horas,

,�ue entraram � nOS:-BEUS parques, já
são de si confina.lios. Nada mais
tem que fazer. depois de metidos
dentro dos seus fossos e· das SUas

�aiolas de ferro. '·do Que aceitar o

,II1II••••II1II••••••••••••••l1li111.....
':ênero de vida. que, lhes al'erece o

.• - captor. QUandp entram no jardim

1
'

p
,

I
.

I'"
de aclimação. <;le Vargas, levam '00-

e enos a res ações :';E!1�':'�=�::
os l\'IAIS BEl\'! LOCALIZADOS DA CIDADE

ta. a prnzb cárto. Penicilina nem

antibióticos não salvam ninguem,
El 110S braços de Getulio Vargas;
Quando c<:IÇa um. jacaré-n,inistro
Uma antu.-:presldente· de Instituto:
um jaguAr-diretor .do :Bartco do
Brasil, C) "gibier� sabe que o pri"
'meira '1lbra-ço 'já envolve o veneno
mor�1. 1r.rit� a curare pela pele
" ePoÍS, toma ós; vasos da circula.
'çiro \"ênenosn. l\>Iinistros. contentes
õa 'v.tdn. flanando 11 eSqtlerda e ii
du:elta. índlo a recep'ções de embai­
.nadores·, 'áI!l)it:mdo' :m.iSs:lll 'VOtiViI!!
pela :sua- posse. pOderãO suar tran­
quilid'1li1e e seguran!;!l; efttl'l!tanto,
,}3 ·desjra��dos éstãã lJl!Uc!idos. '1>,,5-

quem a seu lado. O necrófilo de­
testa enterrar defuntos verdes, que
morreram na véspera. A iauna dos

_

ldaveres de quem ele jUdia, toda §seca ao pé d" SI, alisada caDl tal'l-:­
ta ,ternura. que muj tas vezes ela

-

cacreditn que engorda. porque ele
=

lhe dá caldos, sopas e arroz doce
-

e outras guloseímas suclllentas� pa­
ra qUe eles sucul1'lbnm "en beau­
té'� � Horácio teve a California co-

-

mo "capilla··. Não é o suco das
mortes? CIeOfas foi agonizar em
Itú, entre as suas crias tenras c

queridas.
Só eu sei o sagrado horror de

Getúlio pejos defuntos que mor­

fem mal, gritindo e esperneandO,
soltando imprecw;ôes. Do. regula­
,mento

.

do seu .c';mitério faZ varte
a profunda .obediencia dos cadá­
vercs.' Até porque. ser seu enda­
ver ti morrer na certeza d:! res­

�uI'reíção! Todo. o prOblema é re­

ceber com ben(gnidade a hora da
morte. e tratá-la como u véspera Ida volta a" regaço amo.rosu de I
Deu,;, j -:- � .... ......__�_����=�_"..,,__.

ASSIST:t!:NCIA lVIE'DICA PERlVIANENTE A CARGO
, DE ESPECIALIST,AS .

,

ABERTA AOS ME'DICOS EXTERNOS
ELETRICIDADE ME'DICA - REPOUSO - DESIN�
TOXICACÕES - ALCOOLISMO - TRATAMENTOS

,

�
, ESPECIALIZADOS

AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - Fone, 3055
ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA

JARDIM CATARINENSE
RUA AMAZONAS - PROXIMO AO HOSPITAL

-_ STA. CATARINA --

PLANTA SCHMIDT
RUA SCnrtUDT - VILA.NOVA

PODENDO SER OCUPADO IMEDiATAMENTE

VENDAS SOB CONtRATO,
CONDIÇÕES AO ALCANCE DE TODOS
INFORMACõES COM TODESCHINI

ESC. EDIFICIO JNCQ .--- SALA, 3 -: I!qJi.\fENAU,

ARMAlEM PO'NTO'
, .

SORTÍMENTO COMPLETO DE CONSERVÀ'S' _.;. JjE­
BIDAS NACIONAIS E ESTRANGEffiÁS -. CEREAIS

,
.

DE la. QUALIDADE - FRUTAS DIVERSAS

_;_,_ PREÇOS SEl\í COl\fPETIDOR-

Itna 15 ã� N6vemllfo, 486 -- Teld01ie: 1 J 1 t

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�""""-==,"=""'...........".,..,."='''''.,'1'� ........ �""-...,...._.__.".�- ......""�... '""'......"'>;;._"",,_,_ _ _ � �� .• __." _" �_-_,,- .-:..�_::::=_,,�=--==.:=::::::;j�._...__,""""' ��� _;_ ....,....;A campanha do l' ..irtído Hc- �---­

pubhcano ii presldencia dos
Estados Unidos sofreu um
brusco solavanco, nos uítí­
atos dias da semana passada,
.:'lii ".üTl:-;dtlll'ndu da HC,j:I:1�ã(l
lançada peta díl'eç[iQ do Par.

_�._� _-� lido Dernocrátteo contra o
JOSl�' LINS DO REGO companheiro de chapa de Eí-

. .
. senhower, senador Richard 1 t 1 f N' e seA:cabt> de ler o úttímo dlsc�lrso do senador ASSL9 Chaieaubriand so- N' II..> ,0 e e one com lxon· qu

bre ;roblemas de no;sa producüo agrí,cola,'com a sausracão de en�on- -I Si x203151. '-".ld:1 que deste receber-a I achava em campanha, em ou-
. ,-

- o ares e um grupo 'i dist: 1trar nas palavras do grande homem de ação coincidencias em torno d h . d- E-- ,\lO !lonto mui O istante (O
e ornens rICOS o seu �,,-, terrttor ío do país Por outrode idéias que :enho defenden�o, aqui mesma desta coiuna. Vem sendo tado, a California, afim de a-! _

•••
•

o senador par�l1l:Jano uma admíravel voz de bom senso nos debates da tender a diferentes despesas I ado,
dois J�rnalS que sus�en�alta Casa do Congresso_ Pondo-se a servico de causas que a ríamazo- l' d .,

d
tam a candidatura de Else

pc' parecem "onden,ivcis (em ele tido ':\ oportm;idadc de afinn';r 19a as ao, exerCICIO ,o .seu I 1i'lQ\'o'er, o 'Washington Post'"
' mandato. O fato em SI a jul- grande mruuttuo democrâtícoc.�Qm ao COrUl!elll de nordesrlno Verdades duras e .;:uu:trgas Mas enquan..

� j
....

�.,. L.>

, ,"
-'"

, •

••

gar pelos telegramas, nHO n�!- (lue scmpre apoiou Rooseveltto parece UtU U\10U_gO. do pov....o e ele o trl(llS Cél'lo o rnms agudo o mais .

d -, -
-.. " J

. ; '_ ,',
reco ter sldo nega o por nm- 'I'rurnan e o 'New Fu.ir Deat'prtifuüdr.. cr'{tf co de tuna. SlttlUÇ'.d.G de quasr- vexame })!rru o pais O que O d' ". 1"

.

guern «ue se lSC1.H(' C' :1 Hl- pro "'r'mas de governo destesdiz e o q\W defend., o aenndor Chnti'f,uhrilmd ;;el'írt n triv;lll pnra "In
t -t .:

.

- lhe d'
-.

,=
a

"-d
-

N
_l>

. . _.
_,

.

erpl'rc açao ql1G <'V9 1\f;r [lOIS nresl entes e o > Cl,Ve;;tar,,,ta l:>ra�Ürll'O "
.
.,se o esti'\dt"l" bl'u,Jl<'l"O não foss" " '!"" ,,"tá

d'>-
'

l'e e1'lln' Y'r -H- ld T "b '
_

_
_

'
.

.
__ . .: _

_ !'Ha, OU Seja, &f' o C h ,_'11- 01'.... er.a 1'1 une, sernsen(jO-� e�: "lUas"
_

mdog {JS :e�_tlil,,�, ell .. hotuem drl'l'utauo pelos 8c'?n- 10 daquele diHlwiro po<:ÍP E:f'r c!úvHla o orgão mais !'eSPoTl­teclifil;,ntu:., uln hútíteffi _lle!dJ[Hl, HiCap8'l de rompeI' com preí'oucelTns � �·rir. ,ri l-a't'IInO 0'1 "e <' - �l d- p� t'd- R --'-1' �
_., '. .

_ _

, _
_, _

__ (on1;>l\,,,,r;i«fJ e",J '. t J. _.3 V' o ar I o' epu,; lC:ü10,
e- ':�.1,O!.. qtt� ::::iO dOE�H;as J.n:�rna!,; :1& nOf;C!l vi�!i _pub1i('�. V'êm'.s e:asos, envolve o candid.f:tto re.nl.1bh· pI"otJtLo;fôr!'tlll abert�:Hnentp. H- c�u.� e.s:�._ tlrl_ f)J·�?lI�.!-iO dO_ tJ ��(J r:LiJ�Ilõ!.: li mHl�

�

dl?'1:lBtrada J-n�f:�n.iiul.ra- ""no i't vieí:"DresjdpI1f'ia· i-.ilJ1 !='uJ'hUtui("ãu da candidaiui'irJ� tie VlSilO ct"l�lJfJn.llen. Slíh�n.'_·i:1d(_jS dt=i' Sç trnn';lúl'rn[:il"enl e-nL €::"Xplnra- 'lU}:l HtlJl0sfêl'tl de susp('i,çã.r, de Nlxüll 1)0l'" ttUUt Gutr�.�..Q de tm'pl: �:êÜl"gC."',•. 1',,,·:;. "�Ilk(\l!,t- .'105 delto" de uma pulJlicida- r/Ue torne iJnpos.'>ive! a lnanu- A julgai· porern pelas' inde VU!gll!-, alUcuça-se tulla laVOUl',l ({lle vm num cl'escendo rabule,so im- I
-

d d'a t � -

d t
'

1
-

d"
.

,-,
.

. ,

.

ençao a sua can 1 a Ui'il. J_ormaçoes e on em a a tapon o-�e nos campos no Sul, a CreSCél' de tal manClra quc mlllto em VJ.' I l' d
-

P Cd R' bl'brev-e poderá suprir a. nação dQ_ produto que nos arranca 11a importa- a�'lOS ,_repu J lcanos a pn- U!l'eçaú a.o ar I o epu lC,:-"ão dn e"trOI""eJ'�o IDl'lllo-e -11
-

d d 11 O í'
melra lmha, a comecar pelo no, depols de passado o l,lt'!-" y" �'" • , s e nu wes e o al·S. (lue Izeram os 1 T�.et l' .

!'d 1trauoon t' m o tl;j - f"
.

b d
-

h d lh
sena( 01' i.I...L, a cgaram que Hlélro baque pro( lI:t.l o pe a""

._

t;O �l uma o 1':1' qlle nos e\lH, ene er e ol'gu o, Pll-
L'ra perfeitamente natw'al pa- �l(.:usa('ão dos democratas pas-gamos mm:; ""1'<J 'J pau que comemos Itla� em breYIlI este nosso Bacrifí- d ',"",',cio �Edl:ndariÍ ltll ptosperidade lirO�enjente da econo'mia de divisas, ��\�e�:�� dS:��i��i/�ií��l�S :;� ���I � r�:;;1�ltdefociO�1n�!�1:1�: Nos Bastidnres do Mun�D�m�leaa'tas em ()I:�r(�s Siu'tQs._de_ prQgre�SQ_ O bal'ulho que fuze;no.q pc- r<l atender a despesas resul- cicÚdo. e talvez só o venha a

a d
lIIIi

h
- , , II1II

h
lO �"t�nl�� é _no��u , poderuffi";; de,;vl�r um 'Poue� pal'a ü pao nosso hmtes do seu mandato. Eis!.'- ser nas urnas, O senador Ni· Sar In a n o e som In a
de c"d" '-ha. l) lllilmo dl!;(,u),�o de 1\S"'S Chateaubruma é uma aliver- _

'
,_. ,

, •Íi.'-nCia a"o. "OSSO;; ),(H'fielCl de gO'veülO. Urna advt'ctencia sEni!l que se- l�,l�'Ner, .tOl',V��� a le�!)elto :le- _>(�t�� devera �áadz�t' hOJe a �ua.rá uma dNlLl1H'ia li nnçúo de um crime ('[Im que :ulleapam [l '1O�!: in
e d!ÜU €S Ul ,,cguro oe qUe G defesa pelo 1 10 de Los .--..n-

.depend';ll.:ia ,,�o,.órciC'l n. cnmpnnl-< (Ufi Co"e' ;'1' --I'
a

t.- seu companheiro de- chapa ex- geles. Da explicação que '-'le Por AL NETO I que tu sempre t'�rilS eJ.::·men- nunista! Seria acusado de
... 1- ... , .u. � ,,"d I � o \i l'no �ru nou pe a rl-

I l��or
.

t
-

d d á I t . ., l'
�,_ _. l

1 •

tieultw'" verll sendo ver'<]edei"'Jlment l'm <'I e s A _ '-f d�
n • ..:<tl:'13 O ca�o em ermos pel'- der epen er provave men e· Explicar o verdadeIro Slg� tos (e mformtll;('/'s seguro,; �J I ,r'�;;;;'OI' (' m::H;",1_(l') O�lra algl'-aruqUll'lr TO([') _ N' tl'-J)n-Jl�' ':0 e

,: t
.. I e. RO..

�<)ral' prj" 6n "r feiltlmente clams de modo a em grande parte, a atitude >ias nificado da notíCIa aeve S"1 IJ l!nuve·r libcrdade. n!H Sibel'ja. ,4. irrqlC'i·tanda da
• ,,,.,,,c,, ". LO ,_,làl'U eon ..."n ar " ltnla pOPU al'lt ane de 'f t 1 -

t
-

í 'E' I " . �

j'" -
- .

• em<'l'geneía é ;;i[uc�, "l'nl�Ne--o� f-' -I'''''' I
'

a as ar qua quer lf) el'pretnc:ao orças que apOIam 'lsen10- obJetrvo !l,o todo bom jOl'na- E !lao sou ni'-m a avo!' J1('111 n:tH,laO na UntversÍ(la·.le ·'t
'l " ul'� , •• "�,,., LV povo no pallo ..e ,,"mpe� mimo- e' t- d d" -lt' áI' d '

1 .. -,- J -, t .
bi'a del1,at:ó"ic� Fo' J tnl-,cdo '1� <:'-11nio -I' .< ')

• P Jora lva que pu esse ser u- wer e. em II lma an lse, os ltsta, "ontra (l atua güvfcLl'O 110 I_ (I,Uil1bl� ';_', IJGl'lé:nltl ':vld"n·
• '" u. '" '.il ,� .. c �( 'Pt' <l �eUll.<Jot' parai )afiO oca- -I' '"". d j'''' t 1 't M l' d

.

'

-

'J" '[ I d' -,
.'QO da jllP F' neJe

- I.lrn�n pl'od li )_' de-t í'b 'd d 'h
(a a ,",ua con u .::1. m.as es as e C1 ores. as varIas as pl'm- REta (- a condUB:ío a qUl' Bram. i\ 3.'> ten 10 quo:' l;:el 1,'�rte' hnr:.. ·.,·ía��-�o{J." li� I," T�da ljrn em qÜ[l:'-ü_ a e "as- lavras «lI) �lmdidato à pre- clIJais figuras do Partido Re- cht'g-'ou a Conv(·lH.:ão Anual lll1l:1 coisa "m [(1\'Or rio !;r.

,. ,.."- � 'h A. ue: S f,S S:.i"r.l'li\S_ \;, I) o}rn de braSIlell'os. Por ,'..ll 1'" 1 '.t:.
•

� •

I' V 1 ;\.) in('.-' .'j .... .;' .- Jflrnn)istf:tlUe n'i" b7-'1' ""U! • 1J'iuo ( I f' 'p
.

. Hllt'f-l1CH1 )Jare\.:t:!l'am. pe.Q m'" f'1I ..Jleano retomam o, �11IuS, a da Associarão de Edul':'<;llU (.PUl 10 ar'gas, C' contra flua -

ao l'io c,)!',.·,1inlH'. A zon"l ql1(�
• ,. u Co • 'IH; l'l"l",,� ('om" JUTa? or' que para � 1- -" I l' I rt

.

-
-

1 1 " -

.

I ct t- 1- - -, l'
c, qU(' <'" i,';'_" :1" 011vinte

,

eOnTi'nt"E ( [.ri,','c fi'U I�
__ -o d +, .. -

_ _' no", a a guns C'OIre!ipom <'lll., In ta a IH-Illlf'il';l j"") li-a {O "iH Jornül!srno que a('aiJil dt' ]1lL'l' (f:' S<'US f-_':a uH'�: '-,1 1-
',r, Jf[t�'" .. "o '-�r(i,'tt"('lr'> "'1"'- unirá 1'55:::1 <""traria esta "."-

�4 � ._. J _t \�(J l fLtlJ.o:� \._»z. ee:ila.J.tVO�> no qllllo do PilO. tle;;tr1.Ür ... f) • d�--'- _..-,. I _

&

•

-

•••• j. •

�

_ _ J,..,. •
� .. _ .. �_; 1 "I

_

- ,,'\..: J � �....,� ....�-."1>
mo" '11'" 1'- (lItrO _

1 ,- # (Ta u:t. l!In {'.-rto f'rn Jaru(:o dü I.;' !","(,- J'Í lXOl1 n'� ·Iv ..rarn

\
reurar-se na UUlvEr::udade rlt· berd,H'L" ,v_· (."p! ,'",,10 ,,0 p('!,-

... 1 ,l<_1. �\ H l-Ill� surge LaEl pI'DIT".u=-..::oramellt€ C!iP.aZ de nos; Jibel' .. I ...., .
J

• :,'-,ifiradü dL'l riotlc-ia a Associ:1- i tc.nsn.m("ntc� J�t")"\r�(:ada_ e cont?m.ar cia pr�5S�[) da , 't' _
-

_ -' .

_ _

,gna paltt', e cr.f'gou-se mesmo partir ao contra-ataque, de- C(,hunbia ern N(tV� 10,.."'11<" sanlt'llto !lf-sr� õ,qra.
com fi ';11 ;.C( l)l[l";�:;�� :'f::II����"" u.. T�"E "0.w<"U· no plano a" p::lÍ;l li lnformlll' que mais tarde o I '[arando que ele tinha sido Já se f� o t"lnpfj em elU� 12:-'újill!l;lt Fr:dtldi'! um:1 i!(-'_ ,:. dt" I�(, ,';� .i,) 'n: ,"r, I'Ml!iS- grandês :�ljr.t!'(:;}f·� de cana

-- J�t} t U4lt) .tit J... o com LJ nt ..;:;:lI :üúi''l cerLI-'l r.e f 1 "dO'" 1 " '"

l' 1 l' :tP f'· ínn rnost!':-t a ��odo�. j!.j� ô_) ví'['� d.i'

.

11 S ,�, -" .; rc'CUSOll a a ar pê- lialfl.:.:illO por eomunlSÜiS ou 'bastava dar a nOL.�-,a, pu .... "
r ;:':'-" (lU'. '1 \'t'l L,:-,

-

t;lt'" ("_'IH' açUC;lf "-""lnl ((imo novasI 1 1 1 rr dadeÍJ:'o "::'[;11:11-.) �'.� t'Ívil-17a-___ simp éSm{·r;te. Hojt: em dln, :::lOr('�.(_�I:l:'),l:r",�)l f: '�,SP_.,,:l!j�l- -, zonas qlle !,!,' (l(,cUcilrão prin-O�. acontr'clf·,lr.Jlto�,' ,"u'-() CI... JI1.n, ."" .J.', lI<.:lmla '" Q l·C't<:l!lk '_do �';:o: u dif.,,-,'Q de irlff1I'.lJ:II;/.{·s .
•, c�· ,7,� �" �

--d
. cl'palmnnr_f\_ ,,�, ('L'J'tl·.,O de pr-

d' ..

, ·jado complexos para que 'i'(''' de 'l'í.Jlquêr lll� Jlodl' diZê!' o II-pdignHs ':;1)1': fo !�·ur.'!f) ('
L�" , .�

ja nossivel atende-los sem oIrn:.t o que .!.)ensa. H_L I11ldlO <.1e ver· os l1om.ens.
explicação. dade nessa deíinir;ão tão sim-

O homem comum, dedicado pIes. porque onde' o indiviàuo '11HlII

��c{:r��a:�n�� �id��1�l�!�\�';(:;1�� ;;ea ������'i�s�� t���'�'i�;�:-r_� � clllltlIlRllJlIIlIlloJlilJlllllllfIUIIRIUJIIHUlE"umsUlUlIIs','1II10mnllll,II'§-==':_necessário para entender ns essa miüoria _. pode se C,i]1-
=notícias, PorisSD a função do verter em maioria,

iornalisto deve se1'. at: :11111<'11- O estado tOialit{\rio -- {as- -

-

te, dar a notícia em forma cista ou comunista - não ad- Voll .Alth & St b :que o oHvínte ou leit.Jl d {']1- mi1e a libc"dr,de dt' exure;::- fw ue er =
tenda, são do pen=al1l��nt.J prêcís.a- -

Encarregam-se de: :::::
Estiveram presentes à CL'J1- mente poris:.o: POi'(l1.t� tem - .ESCRITAS AVULSAS (mesmo atra-�) _ ª=_.venção Anual da A>:socia::ão' t

mc:do de pe�deL J poder, ABERTURAS E &VCERRAMENTOS DE ESC.BJ·de- Educação em Jorn<llisl:no Aqui no Brasil, (lU nos Es· TAS
-virtualn1ente todas as r.nuiores J tados Ullid(J�) cu na (}rá Bre- -

REGISTROS DE FIRMAS, _

......

t'igurrts do íornalisiTIiJ norle- � tanba, há jOi';I:ü!;:;La" -3.(> "s- - OO�T:.H,A:mS. ALTERAÇl.)]!,"S DE OON'l'R...I\.WS -êamericano. Entre €les Arthur" querda que vh'cm insultando e DIS'rRAroS DE SOOIEDADF,S OOMERCW8 _Havs Sulzberger, editor do ,'0 capitalismo e os ,�apitalistas. DECLARAÇõES DE RENDAmaior jornal do mundo, que E nad31 lh.es aeon(ece .. j\'I�It(.S· J EGALIZAÇAO DE LIVROS OOMERClAlS. �"l8-' _é o· 'The New York Times'_ �dp vao. flca:.�d,) sap�t:llJstas _ OAIS E DE EMPUEGADOS -. =Sulzbc'rgcr teve ocasião de çr;j('as H !lt'Of.I:;-;;lO Ge ll1sultar =
dinh.. :::dizer: . \F capitalistas :: GanJle tempo e

.

eU\) �o�lando ol·eu ::"Desde o começo eh Segllll- Num país comunÍsta ai do

1::
serVIçOS por nosso mtermédlO .::da Guerra Mundial, �lm novo - j0rnalista 5!ue. qWZ\;S;,'� elo-:: &ua 15 de NoyeD:}bro, 64:2 • Lo 1»dal'. kIa LO li ªtiuo de jormllismo '.'('111 SI' gIm o capJtahsrno, ou que se ;; (EdifiCIO.dO Banco cINCO») :::dcsen\'olvendo c prc:;r-.:di!1do ;lf �vess(' a falar m,l! ClOS ('0- �UltlltIlllIIlIIlIlIIlllllillmIIllIlIlfIlIllIllHllllmmlllnllfmI1lUUItUlllm. �

E' o jorn:llismo interpre1Gti' .

vo".

I
En1 outras palavras, ,�,.;Ii;el'-

I
gel' colocou cm destaqll'- a

ftmção do c0l11el1üJrj.<�1_ F "lI

, 'não estou puxandD �l jW;-,':'l lJ[i·

t '· ..a a lllinh<l sU1"J!nlld_ ,'iI)1ii!,()
leitn}'. Estou "IJCEa,: dizç·n,i·_) u

/:,.lIC aconteceu [l!l�'yl da_;; hl,:US
I I�nport.antes retlnto'-:;: dos uI·

tunos tempos.
1 A imnoriünei:'l �io iO)'t1alís·
I «l i!, hoje em (li", fllndurn('il-
.: lãl. Por'que di? que tll futlOll!,

tu". r.pinião· O 'jmT,élJis(! é T;;O
LrlljJ(fl'l:llue na "lldl.'r.1nlj�, '1,lP
·('li· t a '::J1'jmeir:' virmw dn
ditador.
Nenhum ditador pode ,,('

dar ao luxo de �,' nnitil' ,li) .:01'·
oalista fah:l' livr"J''-ILllP,
1'0I:!iUf' onde " jOl'l1ldis!.-l ,.

lh 1'1:. ü povo .;:d,t' [) (�IW ,'ê;'

paro a tf. acont{'(:f"ndo j')oj,:; :;! l.t·m
possa havp�t o iÜ]'nal i::t.a d('s�
hnlle�to, na l!linha ('nrnc' er!'!
todas as ClEIS;';t';; ]tá r!l�,lta géfJ"no cra bom; seu sis:lemd eco- elnpeuhado ano II ano em tor- tI', IJOB e r:Ol'l'li't:t, Ch!{,to diZ!:!'nómico não' era bmn; seus di- {nar be,u claro êSf:t> objetivo. --=-���

rigentes eram imperialistas As fôrças e defesa ora em for- Itraficantes de guerra; mas o mação na EuroJ)a fonm id.e:!· I
:)OVO norte-americano n_/' se- lizadas para a defp.Ea·e não I'guiria os traficantes de guer- para a agressão.
ru, Agora, o próprio povo a- Nosso esforço tem-se diri·,
mericano é apresentado como gido no sentido de estudar ml­
ocstial, cruel, ignominioso, lítarmente o descnvolvimenro
sem mercê. Em linguagem que eeonômico, político e social
ultrapassa em violência a em- das nações livres.

lpregada pelos nazistas no au- CRENÇA DOS HOMENS
ge da guerra, a União Sovié- LIVRES - A marcha do es- !
tica hoje procura sistemática pírito humano em direção ii Ie metódicamente levantar uma liberdade pode, durante alo
baITéi:ra de ódio contl'a I) po� gum tempo, ser obstada 1J01 I
vo america,n(}.,. uma tirania impiedosa. Mrs, 1
"A - 'caluniosa propaganda tão certo como uma árvore :;i- 1

sovIética não é nOVEL. mas sua brirá caminho para cima a· 1campanha atual não passa de través da rocha consistente. o ,

lenttitiva de envenenar o f;S- espírito humano acabará iJ'- I'pírlto de toda uma gerat;1o 'rompendo à luz do dia.
.

num dos maiore,; J)HlhéS UI) Essa a nossa fé. essa a l'S-'1mundo contra o 'povo e a c'.· zão d')s nossos. esforços· A
viliz:::ção de uma

-

outra grano grande luta final de 1'1ossn Idl' Nação. E' um crime. .<lusa da liberdade humana.,
Fortalecilnento }mhtar do Acheson afirmou, ainda, i

mundo livre O obieth.'o que o' mundo livre está cr:an, Iprincipal desse fort;üecimen' ao novas e inteligentes � .,!u- Ito é evitar a guerr:!_ Temo-no;;; ções para velhas divergêndas, I",través de sua fé, de 3ua 1.lli1- .

dade e de seu fortalec}n�e,lt.o. !Graças 'aos acõrdos de segu- I
rança e .de amizade, aos p1'o- j
gramas de ajuda econômica e

Ile robustecimento de defesa,
estamos formando um 110derio

\que não só reduzirá () perigo
que enfrentamos, mas igual-.
mente dll.rá feicão novE. t.s 1nossas relações -com a União
Sov iética e aos nossos p1'o-

I:Jrios proble1nas".-

"O Programa do Ponto lV I
"'1"1 ajudado a constH.l.lil' 11:1- I
ções independentes, "estabt!�

I,ecendo os alicerces do �'('u

progresso político e p!;[)nôml-
-::0".

Como exemplo da ignlll11 i . I
�Jiosa propaganda soviética
eontra o· povo americlirlO, L'l­
""I as acusações comunisü's
sobre guerra !quimica e mi­
crobiana na Coréia. "E lima
das mais grosseiras rnentJnls,
da história", acenüwll o Sft­
{,retário de Estado, frízancto
que a "Russia� inutilizotl. todos
{lS passos intentados· no ,senti­
do da realização de um inqué­
rito imparcial sobre essas é1CU- 'I·çõeg"�

-

ASSINEM ESTE !
DIARi� ,'�ild!IIl

Um so�avanco na ca panha republicana
_.�-� �---�---.------�- --- --, --

HAnru-;::'T'(j LI;;l'I'l'� FILHO

RESISTEf'lCIA
Ai

EF ICJE,NCIA

MagBstaoa Das, Estradas
I· ..• ..

.
.

·Caminhões
D 1ST R r. B U I D o R E S:

L U Il G. s.A. A.
RUA MONSENHOR CELSO. 234 CURITIBA

I T A J A
RUA LAURO

I'
MULLER, 68 � (X. POSTAt 108

",.

.

'

MOND T TRUCKS
T -;

cheson t'ala aos maquinistasE afirma que o marcha do espirita
lib�rdad� não pode ser

internacionais
humano
detida

KANSAS ClTY, .(USIS) --- :"ta e imediata na defesa dJ
S;:ío as segujnü�s, em resumo,

ImlU1dO
lIvre - não apenas o

<1:; declarações feitas pelo se- trabalho americano. mas tam­
cl"etário de Estado. Achesoll, b�11l os sindicatos livres, ünde
falando na Convenção da ,As- qlter que eles se encontrem.
sociação lnternaclonal de Ma- Esse livre sindicalismo é (I ele­
Qllinistas, aqui reunida: menta flUldamental da socie­
TRABALHO LIVRE ..:._ "For- dade democrática; e é apenas
tak<eestes o movimento em na �ociedade livre qu� os Sln�
prol do trabalho, livre !lO ftl\ll1o dicatos também livre.> podem
uO, E' tarefa de que VOS' de- florescer e sobreviVE:'. Ambos
,'eis orgulhuI', 1)018 ,nada é constituem faccta�; ela iiborda·
mais ÍJnporta'nte do que ês- de".

te-naz e diá.rio üe' levall- "SlNDICALISMO" SQVIETI-
10.1' os a!ieel'ees da paz Íltte-r-. CO - Os comunLta., �s�oa­
H:.lCi.O!l;lL Muitos de vós lharn que estão' realizando a
ü.1V(·z a m.::doria _- estai..;:; .. li.: sua parte. na causa irabalhis­
adas às indústl'í":i 'de �,deresa, ,ta, par-i.kularmente fora do

..

..:ndt'S' PO!S, relá:ção di'á�f:a e . mundo soviético_ 'for1avia, por
:-íll�ssoal eOln a ftll'{;a mu,ü:"l'ial·t {rús da cortina de feri'o, os

pai-a a lMlllutenção. boje, dó!! sindicatos formn rNlmm!o.:; a
paz nO mundo .- a cap�cida.·. lJll:i'US instrumentos do r�stado
de da pl'odU!;fw <;lJUctiea!'lf\_. �,.. 'e sua' função. primár.ia é ler­
Num amplo' se:htido,- ,'ln,:k' çétr uma disciplina dgida f'n­

trabalho tem pai"tlcfpaç'ã-o �i!l- 1.1'e os trabalhadores e aumen­
tar seu ritmo de t.rabalhcl .. _

Recenten'lente a propagand.l
·soviética encaminhou ·se llara
terreno mais extenso e �,;;ea­
,ador: antes o povO) an:'-'�rica·

s.BAN(O .INDU'SJRIA . E COME'RCIO' DE SANTA (ATARINA A.

..

Endereço Teleg "INCO"
Cr$ 22.500.000,00

27.500,000,00

Cr$ 50.000.000,00
30.000.000,00

. Cr$ 80.000.000,00

Total dos depQ�Ú�9� _em

AGENCiAS E ESCRITORIOS NAS PIUNCIPAJS t'RAÇ \S DO ES­
'l'AnO l)l� SAN'rA CA'fARINA, NO RIO DE JANEIRO. E CURI'I'IBA

.. . .

'faXiÍls de Depó·itos
Depósitos a vista {ÉHJ,m. lilrlite} .2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMl'l'AD08 Prazo mínimo de 6 mêses 5,lí2%
Limite de Cl'$ 2"i10,OOO,OO �,112% Prazo mínimo de- l2 mêses 6%
Limite de Cr$ 5VO.OOO,OO I{% DEPO'SITOS DE AV1S0 PREtVIO
DEPO'SITOS�POPPLAltES Aviso de 60 dias 4%

pLúnite de Cr$ 100.0QO,00: 5% Aviso de 90 dias 'I. 1/2%
'��ti:radaS semanais

.. ,:C1'$ 20.000.00) AVISO de 120 dias 5%.
I

.

•. CAP ITALIZAÇAO. SEMESTR AL
ABRA,UMA' CON=C:'A NO "I N C O" E PAG UE COM CHEQUE

Cr$ 630,000.000,00

slmpatízantes comunistas. ou

pessoas que se tinham mostra­
'0 fracas na luta. contra o co­

!11UnlSITIU, e que se ocultam no
seio do Partido Democrático.
A acusacão ao senador Ni­

xon tomou-se tanto ruais em­

baraçosa, para os republlca-,
lIC:S, quanto estes tillllUJI'l cs­
colhido COlHO um duo; t.'a\':llll»
dr· uatalha da sua t'iiJnpiud'i3
u <luf; :t.!pgdVarn ,;,,1' "a t "r'­

rüpf;ão "In WashingtOh', r,;llS
ti que r:;gI'ÍJniam. -�.ll lJ'�lilH'üO :::::
'número ti.. cas ..s de ÚIVíu''-'S I �l'f'cpbidos Pfjl' flllleíorórj'Js m

I z r>rn ETOn l'LIN1rO nA CASA DF. SAíT'DE DF; N 'F:.,)ulti'l'nOS da Arlminl"ll'.lf:.iil � ---- .. -- nA GLORIA
'mIni. W levldenti} 'lllC, :-.' ('()J\I;;nLTAS: dt' 2 i'1r 4 horas l1a Casa de Saúdt>�\(yt dos dl.lls t,;úüul,,<.IL(}l" U])arf'- _ de 4 ;1.'1 fi Rua Candido de Leão )}I)ce envolvjdo pm l.1nl caBO de ::: Fones 4212 e ::1055

rcc"himentG de dinheiro em
_

-�- C U'R I T J B A-. --
condl(.'üps, de qualquer modo,
dbcutiYE-is, essa 1('sp, hVüriia r.UlIlllllilllllilllilllIlIllUtlllllmmilmIUJlIlJIIHUmmmIHlilllillltflmC-

da 'corrupção em \Vashing1on' dade de primeiro plano, 1)0
SE' torna, urna faca de dois gu- governo dem ,_rático atual OLl
rncs, tanto mais quanto nada no que deva ser o fnt-rro. BC
foi arguido contra o presiden- I) partido dominante vencer
te Trurnan, o sr- Stevenson e mais uma vez.
o SPl! eOJll!)}Jllheito de chapav ,

O npe io para a alegada �!1-
1,11 '111:11qIlPI" úuU'a J)er�"n:lli f'Iue-nr-in eomunístn fiii s?m
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DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS i
Dr. Arnaldo Gilberfi �
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dúvida insplrado ·pda recente ,

vit(,i'�� do tr-istemente Úi.Hl.r.si.l
senador .McCartth.Y, nas" t:l.ei.­
l_;'uP.s primárias de V{iseonsir"
íJ qUE e::t1 .;a..do ir..tel'p;rE:tadiJ
l'i,![1ú uma �!�rova�iiü. p�)r :

'(;;,i'k ,la Ílp!ni�ltô púh1í,�<.l, da
sua eampanha .1" denúucta»,
contra supostos comunistas na

Administração, por mais que
nenhuma dessas denúncias te­
nha sido provada e os rnétc­
-los do senador sejam eonsí­
derados vergonhosos. do pon­
'() de vista da: dignidade de-
novráttea. Mas esta é

..
uma

pendente :pl'-l'igosa para
J"aI"Íld,) :Fiffpl1ÍJHí'ano.

Constituidà nova
estrada na' Guiana

Jnglêsa
LONDH.ES, (B)'!f! i --

_
acordo com a LI:.i Brl�:mic" ,de
F'üJ'l1eIlio '.: t>'m - Est.ar Colo
niais, a. Ing'hlt:lTl destinou
mal" d.e um m:Jh{Í!) e:ruf'ic de
dolarES para a cor;stru:;:ãó de'
uma estr::da. no,,::.!, na· Guiona
lnglp�a, �,-,1 rp. áS conc('t,sôes
üe fundos feitu:; a')s tp:rrit0-
rios ing!",:,::,;; de Caribe, A no­

va esü'3(h medirii pouco
mais de :leis metros dr.:' Ia.rgu-
r::. i' p(Jl"� em cO!lll,nicação a

f'idade 'í<� Novft. Amsterdarn .

c,:m Crah\'!oi'(\' CrFek. junto

fOZ,

Politica Internacional
._

O V a s fontes' para expurgos
LONDRES (SIPI - Há pos de concentração. Mui-

f
c('mb, Os regimes de fOl;�

Ufa aspectO] caraderístie; lO embora as torturas ti� c:a de um e de outrO' ibram
dG:� regimes fortes: devem vessem ea.ido em des:uso hú clerrubadcs J)elas ai'mEs
ser alimenüldos, continua e vúrio!", sé�u1os, da·f«)i!. rc�- aliadas. Os pü\rÜS de to�
initen'uptamente, c O' fll vivkb em l.oda sua pknitu- dos os p3!ises da Europa,
�lcOlltecÍ1nent(Js que de",. de �>elos dois i.rn;quietos inclusjve da. Ru...<;sia, çon-
:.lWl1strem às massas, de ditadores, E }}ara. que a íribuiram para. que fos­
que o regime é de fato propagand.a ti\'c-sse busta.n- E'em exterminados OS doi.,.
"bom", Hitle� e. MUS�Oli-1 te. fo.r1i3.gem com, que s.e éhefes de e-stado- 'l'il1ham
ne t.iveram espE'cwl clIld.a- fJnnentar, e wrnbem para a esperança, esses mes.mA'S
dI) em manter lillii);1,; ãs I qu.e ti m.as.:;a popular se pGvo..'>, que a _paz adviria,
nwS de Sl'US respectivos rsqueccsse das aperturas límpida e m.ilena:r! Maç,
pô;l.i�f�S düs "l;l'akkres", ao di! vida, das run.(l_1.ças.ie eis que Mosenu abandona
rllt>sil1ü tempo que enchirul1 novas gUê-n-as,· entào, bóder; b mfiseala qu_c teve de enl­
:.lU· t1'311sboTdal'. os (';lm expi:H ól'io::: foram apan�- punhar para salvar á. pé-

- .. ..-.:.

le, e assume arrogante-
.. mente o- papel que coube a

faci.stas e hitlecistas .. E es­

l tflmo5 vendo novamente,
!

eumatismo?
Nevralgia?

Linimeni-o
efei'í-o

sedativo
imediato

de

SeHlador é. um bál!;:in1o de ação
8rdotivu nmtra a dôt nevrálgica,
rtumfitica OH muscular. Uma frkção
com Sanador estimula li drcuIm;ão
t>angulnea e produ:: dpldo f\Hvio.

-
11M PROPUTO DO

lABORATÓRIO LICOR DE CACAU XAVlfR S. I.

em escala sem preceden­
tes, criarem-se mais cam�

pos de concentração espa­
lhados pelo mundo� onde
s5::, t1'n.nficados pacat!::Js ci­
dadãos, que mereciam_ me...

lho!' destino, Náo satis­
feitos. com isso os comurüs­
tas do Kremlim, ao anun­

ciarem um novo congress�
do ParUrlü Comunista, o.

/ faZEm com a intenção_ de
recrudéScere-m suas medi�
das de zêlo à

.

comunid:ad�
v€1'TJ1.clha, Isto quer dizer
simplesmente que Uiin ex­

tenso, profundo e sangren­
to expurg':) será reiniciado
na' Russia, atingindo tam­
bém - como não ptderia
deixar de·' ser os própriDs
paises satélites· E$tamos;
na verdade, à beira de

I

grandes acontcôllnenies
que vao abalar completa­
mente a estatura do siste­
ma comunista, por isso
aue, não só a' administra-

: (:ão s:;viética e dos parti�
dos cpmunistas estra.nge;.­
l-':�'S vão se guiar pelas re­

, soluções adrede preparad.as�
. por Stalin, como tambén:1.
as conseq\lêndas do desa-

parecimento do s�J)1'em�):
L�hdt' verrntê'1ho fará l-etiw:"

í !lar, à lic3,· pers:J:nagenSl
Que vão disputar D' pode-r
n1:Íximo 'na chalnada �'di[.a­

i dura dI) proletariado"; re·
'\ 'vivendo Ertn nnvos ('pi,'i-ê,�
! dios, ã t.remtmda luLa d(." ..
1!agrada quando da morte

, de- Lenine. lVIas. tudo isso,
; é uma font� :d.qUjssuIDl de
'l1\"NO:: e-xpurg'('..s, báse dO!
• j)nderio �>n1ft.ii'O í'Om\lnis�
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lange da Silva; com, o nasci­

mento, .oeorrído no, dia.: ao, de

uma. interessante menina.

Viaj�ntes:
Estiveram

'.

nesta cidade,
hospedando-se no Hotel Rex:

Roberto H. Krentel, João T.

Leite, Jupí S. Llissea, sr. A­

thonojío, Ladvr Cherubini,

IArnaldo Russi, Theodoro Bec­

ker, Cassio,Medeiros e sra.

Antonio F. Braga, Francisco
P. de Souza e sra., James Rue­

chi, 'I'te. Newton, L. de Pra­

do, Danílo V. Franco, :':;'nl\1-

cisco Pcrnandev, Germano

EU e sra., Renê Corrêa Pl.n­
to e sra-, Eduardo Frcrle;:'jço

L. Campos é sra., Adriano

Blankenship e sra., Nelson V.

Amaral e família, Agostínbo
R. Videira, Ev:mdio F. Carva­

lho, Cunilio da Silva Junior,
Lino Mattos, Henrique de Al­

meida e Filho, Germano Wet­

ter e sra., Osmar Cunha, JOY'
me Mariano Ferreira, Aldo B.

HÃ LUZ COi\I QUE SE TRABA"UIA"
,

'

"

�XISTEM pessoas que gastam muito dinheiro com o con­

sumo de energia elétrica. Dorém não sabem aproveita-la devi­
damente. As casas são profusamente iluminadas, porem sem

proveito algum para o trabalho, que se realiza-

Outros, trabalham utilisando !lara isso, um "abat�jour"
de boa qualidade, porem o colocam tão mal, sobre a mesa,

que a sombra do braço projeta-se sobre o trabalho, impedin­
do de realiza-lo CO� perfeição. A Iâmpada é de 60 velas, po­
rém a luz que rende é de 15, pela má' disposição que tem. 'Ou­
tras pessoas há, que colocam a luz frente aos olhos; nesse ca­

so" em vez de facilitar Q, trabalho, encandea e entorpece. Tu­
do isso é erronco e prejudicial !lara a vista. O 'ubat-jour', de­
ve ser colocado de modo a que ilumine o trabalho c não os

olhos, irritando-os e enroxecendo-os,
Outro erro, que com frequencla se cometem, é o de com­

prar Iampadas de poucas velas para o Jogar em que se, tra­

balha. Uma economia de poucos cruzeiros pode significar uma
despeza de 200 ou mais, com óculos.

.'

,

...... Informacões Uteis .... ,.

.

UMA INFUSÃO de chá misturada com eremôr de tartaro,
dá excelente resultado, Imra lavar as luvas de seda branca
ou de cor crua.

.

--- 00000 --_
,

O MAIOR valor alimentício da carne, não está na quan­
tídade de gordura que COntem e sim em suas nroteínas e vita­
minas, as que são encontradas na carne magra.

,

,

--- 00060-

: NO� �STADO� Unidos e Canadá; funcionam mais de qua­
renta clínícas, dedicadas exclusivamente à curar 1(;2'õ(,:;; pro-
duzidas pelos ruídos derivados da guerra.

'

---00000-
NãO SE deve co_rtar as batatas novas ou pequenas ern

pequenos pedaços, pOIS ao cozinhar, se, perdem parte de sua

riqueza .nutrttíva.
-00000-

,

..

DEPOIS de completar 6 meses- as ereanças toleram per­
feitamente sopas, cereaes, farinhas, purées, frutas e biscoitos.

--- 00000 --_
O PES9 médio normal de tuna mulher de 40 anos que

meça' 1,60, e de 63 quilos.'
--- 00000 ---

O ATLANTICO, é o mais salgado de todos os Oceanos.
,

'--- 00000 ---

,,' �S .ESCAIvI�S de !l€ixe tiram-se melhor, se ,:1 Deixe é
subm rgído prevIamente uns minutos, em agua quente.

00000 ---

EW;_ TOD� comida de certa ímnortâncía, não é de born.
gosto por-se !lao c�rt�do> na mesa. O que correspon.to, é usar
para taes casos, pãeslnhos.

'

.

I IV' uçãOtfda mnseulo
.: 1�lginal esl�III;", ,fisiologia '

'.:
'

_,0 pr��ld.�nte da Assoeía- • cdl.i�ris., () gafa!lhoto, '4iS-!ÇS(Ji Bntamca
. para foi Pro- se, efetua voos dilatados

gresso das €lenclas, prof. sobre desertos e mares e
A. V. Hill, em conferencia necessita abscrver co�ti�
pronunciada durante o nuamente rrrandes relatí­

a.�ll� Congresso da Asso-: varnento grandes: é claro;
ciaçao .expos a evolução do cuantídades de oxigénio
museullo d- t' .

. uran e longos per-iodos,
O conf�renc�i.a disse \ Seu cdmbustivel em reser-

qU,€ a COnflgUr�çao �P cad.a Voa !tem de ser adequado
músculo atende a f�m�ao partt- para lnUl1lel; .oUü horas,
cular que d.eve desempe- de vôo sem chegar a ser'
nhar- PassandOi a explanar in,shporta.velmenfe pesado.
u:� est?-do comparado da Para jsió" os musculQs délS
Í1Sl?logIa �os musculos, re- asas do gafanhoto tiram a

ieMiU-se a mecanica dos enercia necessaria ao vôo
voos dos gafanhotos e dos da c:::mbustão organica da
! gordura, C'.:mbu.stivel de

ingestão mais rapida·
�

O colibti, ou a al.ielha,
durante seus respectivos
vôos, necessitam igualmen­
te de cxigenio a.tmosferico'
para evitar a combustão,
n10tora, p�-rém, seu cem­

,bustivel é quase exclusi-

Veslido, "sunga", comblnaoão'
e calça 'para cI'i!1nça, de 1 a '2 a­

nos de irlade. O v<)·.'ltldinho We pu;
la €i guarnec'dú de rendas. O "su:

ga'" de m(Hlcio muito pratico, 'é

ótimo pal·n. barcho de sol.

,

.Dij! e no�te, noite e dia,
Sob'o solou sob o luar,
l'assai.; cantando, cantando,
Talvez em busea do mar ...

Horme tudn: só nUo dorme

O vosso triste pensar!
Aeuas do rio sãn aguas

,Que a terra vive :I chorar?'

José Rosa, dr. W-enceslau,
Arland de Souza, Dejanio Sar-:

mente, Dom.ingos Vilela Mar�

tins, Helmuth Schmidt, Man­

cílío �'igueiredo, ):>;elson J'Io,­
vais, Erico Steíhs, Ji_;duardo
Rosini e Luiz .'l'hime.

Aguas insones rolundo
. :,l':ij,�rf\.,Jlla�s sem par:. f ..•

'l'ndD sonna; só não souua

(} \'05."0' Inquleto pesar!

I) Preceito do DiaArruas cantantes do ri ..s
,

Qualltll. gente; sem parar ...

Gomo Vós corre na. terra,
A padece.r e e, eantae:

MARIA PAGANO DE BOTANA

(,'farian)
.TOSE' LINS DO REGO

______�·Il

de Macedo, Aires G. F. de

lsa
Bueno, 1. da Cunha Fagun­

Mello, João Arno Emílío des, Dna. Isolde Bertram, Dna
"

Schwit�how, M-al'iano Megi- Gertrud Luetts, Artur U. de

.

' 30 DE SETEMBRO
f\. manhã é propicIa :1.' Íllteresses

de familia, g-eneros de primeira: ne- ,

cessiit�de, Iíquídos, Iabpru.torios,
esta.ções" de !l.g.ti:>.s e 'viâgens; '1I-far­
te ravorece planos audazes, assun­

tos militares, terapeutíccs, espírito
!le inicht!va. E' bom ser pruderite
ii tarde com dtnhetro e competições.

Os nascidos nesta data, são es­

piritas sensíveis, artistas, literatos,
músico" e 'diplOmatas.

(------ ._---_

l 'A R Ã O R E B E L O
.

Adyogadp

DUil.6.h(HIJt.!J.5 blusns, AR

pl'i[nr;_t'",
,

.

"

ra tem uma. original ,paln. fl um Bonito e pratico avental, de '1.1�

bolso nssimétrieo. ,M:'ng!'s trê;;: g-odão qua,dl'icul[ldo i;_uro.:nec1do
quartos. A segun'Ja tem 1'",'01'- de sia.ni'l'lhas e apljeaçõf>�� :'Se fl{)�

tes arredondados Ungindo pala. res em fu!Zendn. lisa, P.1'"::;Sn:3 ,�om

e mangas longns. cordoné.

e I"h s
"

as m
OS CONDIMEN'l'OS, e môlhos

não tem lugar na dieta: 'das � cri-;
ançu,g de tenra idn.dc. Escon,':l ,'m
o S{�j)Ol' natural do aUmento c ten,

tlcm :.l, reduzir o apetita '1)e109 a·

limentos\ suaves. Óuh·a'.'l VeZ!"H'

podem TJl'ejudícar a digestão..

Duru,:1ie a infancia e os anOB

pré-e'lcol:ues, as crianças apren­
dem a com;:>r muitos alimentos,'
to.dm; completn.mcnte novos para
elas n dosl qua.i.,> podem e devem açucaro

aprender a gostm' llelo seu sabor 01'1 cerp:J.is BC, totnn,ri'io mais 0.-

,atural. Nunca ingerirrtm comida petíosos com um pouco ',le ar:u-

,temp�r:L.1\)., c, portanto, não· l;,'n-; cal' ma..<;cavo, mel de ah&lha.s

t.irão falta. <10 co�u1inH'nto. ' ,ais nutrit.ivo do que o uçucur
,

.

O sal polie ser us3.(10 nlO!lt>.l'a-1 puro. O" p.el·e:lis podem s�r usa.­

damente - metade da qu::.mtiúa-I dos tambem com ananiiH e [J!1.<S-,
de normalmente usada pelo adul- ,l:LS, em vez de ,U}UCLU·.

'

to• .As batata:s e o macarrão po-
'

li: 'x li:

dem ter um pouco mais d� sal do Há l1lãCB que se que'xanl
que os outros alimentos. A I)oa '"ille o seu bel)e dome dur:'.nte o

carne, bem cozida, lIáo })l'edsa dia mais {je noite acorda duas ou

de muito sal. vezes, cp_orandQ e' qU:lse sem- .

universais, se ajustam,
ore n::,.s mesm2S hor:;5.

combinam e modificam de BLUMENAU • J01NVn..E E' 1>rovavel flue isto corra ?Jor

acordo com as necessidades Viagens rápidas e seguras I co�ta. da d'2ntição A dentição n!t

.

. , cfla,nça começa normalmente en-

especi&is dos I{hferentes 80 no tre os 4 e os 5 meses e vai até
animDis. t EXPRESSO ANDORlN&A! os .dols anos e meio ou pouco

,maiS. Alguma.� criança'.;; ·sofi'em
------�--------_.------

Roeoitas;
MOLHO DE .oVO

vamente O açucar; e como

'Três 'OVOR cozidos; azeIte, vi-
não têm de voar !)or pcl'iodps

nagre, sal, 'Salsa e plm�nta, a con

I
tão longo..<; renovam a pro­

tnde; Repare· .rlm: !'l'UH.S lU gf'fO:J,S visÚ;::. de cC!imbustivel com
dos ovos COZidos, (ksta<:a-aH com. lua':lI' fa�il' 1 d
um t7�,rfo e ju·"�-Ihe." o az"ite

it l: IC a e.

(;:m 'in·, hat",ndo sempre para 1(- O proposito principal do
gar bem; tempt'.re co mo ,-in:.".; I',· e t d' d d f' ,.,
a '.3-"LIRa muito hem picada" o cal

S � O compara o a l�lO-
r.: W', dura.., cozl\klS, paFIl:W.a,;; pflr logla do musculo conSIste
um:1 IJcneir:.l.. E' 11m molho qu,� €1n deseobrir C :ani.) algUl11as
e!lfe:�a (!ualquer prato. das propriedades biológicas

ARROZ DOCE que se podem considerar

----- -=.---------

, Em. prim"iro lugar :llcrvente
lmri 10-,0 :1.0 fogo em a.gua fria.

Depo's d" 3 minuto& de fervuru

tire a agua, passe. (} arroz por
1'i.","'UlJ. fl'i:t, 'e em s8gU.id:l. acabe de

conzl1h:i-lo em leite (üe" vez>::", ti

volume de aITOZ) durante 25 ali­
nutos. O arroz deve ser bem co­

zi'do, prin.eipalmente �e for d-;)sti­
nado a Sl'r serviço frio. Nã.o ".:le­
ve adoçá-lo R�não depoÍl; de cózi­

do, pala o açucar não o deixaria

crescer. "i ,;i, I '.:

"'." '
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E UIMOB8010A8 =

:�_ vARlZES E ULCERAS §
_

DAS PERNAS: CUlas sem operação =
ª lmWEP8�AS. PRlSAO DE VENTRE, COLITES. §
-

...�!HUANA, FlSSCBAB. COCEmA NO ANUS . =

I CO��ÇAO. PULMOES, BINS. �EXtGA7 nGADO
'

i

s -DR�'ARY lA'BORDA- i
-

-

-
-

g - ME'DICO ESPECIALISTA.- I
:: ,Cllidea Geral de Homeu. MulherM e-C:rian� ==

H U M O R l
� ITOUPAVA SE1JA:' As 11 e 1!S � l'1lu. BLU.MEN.AU I

, 1lIlIlIlWI,;mlllJIJllilUllumUlllmummmmunUIQUllIJnmUUnmmn
6s dois amig0'3 se encontram: .I :.IL�-·

Áma,n:hã vou e-ntrlU: num

pnriodo de férias � declara. un,

deles s'orrJdente.
_ E onde vai>"i PllSSa.-1D.'l? No

ma.r óu. na montanha?
.

_ Aqui mesmo, amigo, minha.

mulher yai hoje para !I. Ma.terni­

pae.

li
Feridas, Espinhas, lUan- II

\ .clws. Uleer38 e l'teumatls· IIr��' DE NOGUQRA'11
!l Grande Deínll'lltiyO I'11 do sanglle I

UM VELHO alar apt'es,mtou-sf<
O; um ê�presllrio P.llr11 ohter um

contrato.
_ O �::nhor ufirma. - diz o

empresario depois 'de o ter e:;('U­

t.atlo - possuir todos os dotes de

um ator 'de primeira classe.
-Tenho uma. uTI,íca de.fkieri­

do. - precisou () ator - escuto

pouco. O" Ilplau�os ·�mHlrUece·
ram-me.

.

Ifaial1
ELEGANTE OFERTA PARA A l\IEIA ESTAÇAO

_'__
'

ROUPAS DE ---

----,----000'--------
CAl\lURAIA

GABARDINE
1\1 O U L I N E'
--------ooo'--�----

Corte moderno. Francês e Americano
novo metQdo de acabamento

vendas com term.1J d� garantia
------_�OO_-------

ECONOMIZE NO PREÇO
GANHE NA QUALIDADE

COMPRANDO UA ALFAIATAnIA
-- LADISLAU �

RUA 15 DE NOVEMBRO, W. 563 a 596
--- BLUlI,ENAU -:-'--

As ci'í�'ç� em . ..i�lat1e' pré-e�co-'
lar' aceitam- o peixe ma.i:; fa!�il­
ment.e com um !lOUCO ,de suco de

limão, sobrctu'do se permitirilO;l
que' elas 'próprias expl'l1n1llrn lU,

1'0<1€1as de limão.
As frut�s cítricas muito fortes

pol-:lmn ex'git' u(,ucur, mas, de mo

, ger!'.l a criança deve apren­

der ii. gostar do 'sn.bol'ea.1 da fru­

ta, e não do gosto l�rtificial <lo

Umu comédia musical diferente•. cheia 'de·trâ!Julhádns de BE'!'­

TY HUTTON e de oi'igiúais dançris de,l1'RED ASTAIRE.

Não. nercatn: - "NASCI PARA BAILAR" - Em Tecnicolor.

Completam ó !)rograma, com91emenuos.é'o ..
final da série:'­

"FLECHA NEGRA". - I='reços de. cpstume'. �

vlrlhe ao menos
fez' a metade, do. sucesso

êle
do

Não é mro uma. criança f!ca.r

manhosa., perda' (1 apetite' dias
';cgl.lidos e :;cordftl' cllOl'!'.nda. de

noite multas vezes, dUr:inte esse Lely :Moreno, que Mau-
:>eriodo. M!l.s nem sempre isso é Chevalier rebati.zou
ocasionado pela dentic:50. trem elétrico", cDnta
Se há algum?- razão para 5US-

que encontrou diante de
peitar que :l. crIança acordou por. ,.. d? P

'-

causa de um mel:]o qualquer, co- uma.. IgreJa, e �lS, um

as vezes acontece, deverá agir

Il).egnnhO
chorando1.. Per­

.!te maneira dife.re.nte da. qU? ge- guntêl.ndo-lhe porque cho-
limente age, {ninando} a cnança

;lOI' �lguru; minutos ou dando-lhe rava, este lhe respondeu:
"Todos os anjoo que eu

vejo são brancos!".

-------'��--��----����--��------�-=�

A . �I�g�n�ia dos· seus-p-é----sCU.Ide enta._c de seus .vrnqzalos ra, voç':! r_etardatá"a chegada fIas

I
Se ,-.

'

e Ii� seu';;; :Pf:'�_ Sua. sa�de lucra- rugas, () ca�Q da idade. Bons licad �oce tem pes pequenos" é dI..

NAO a,credltc que somente Ol'! sapatoS) são, uma, excelen,ttf base !8stil;s, pq?ha-os em realce,:. O
homens olham as suas pernas. para um bom' est�à'(>" fisico.

s mais recentes. as cO!"e

que sóme;tte eles olham você de cha p:nosa' causad'a por :o;aP;úós ��as�eco�vem aos pé� 1lequ�os
alto <: bruxo... Não, 2S mulheres mal' aJustadog. ia seus pés 'dific'l

' _ceIe. as farutaslas. ",

nesse ponto, 'aão muito :nais G!J- l:he 'Será conqu�tar a' f�� d� Se nao dl'sp�e de clinhe.iro ri\t s
servadoras e (} 'que reparam elegante.'

a n�tureza. nao lhe deu pés Fel
_. gant:�s nã

";1:,

maIS, o que 'Jxammam minucio- Voce' nunca reparou na andar ".
� , () perca a cora

sp.me,nte, são os pés. E' prec:so J
de um!:'. mulher à stl!! frente, u-

DOIs pares de sapatos hem

então, que no seu proprio interes ma. mulher de lindos pés '1; dé art-
e de :l.COrd�. com os pé", um

se,' você 'Sa.tba que os seus 11éa \ {:lar leve? E' um 'prazer ,para..os du:ante o �la, e um par par

estilo em. forma. Se a -primeira I olhos mesmo para: uns olhos fe-
• nO.lte (traje de passeÍo) são

impressão que vDcê dá é <te mar-mininoOB.
" cllmtes pal'a, um guarda-r

J1U1IIJIIUfIIIIUlIIIUlUmIlJJIUlllnUUJlmIIIlIIUlIIIJJIIIIIIJJUlllllllllli!U1,;.;!
rllzoaveL

.

= ' : ' = E�colha .um t:po de s:l.1)ato
:: . E· cores que cOlllbirieul com llS

= Bolos Confe"I"todos' roupas. Use saltos haixos, 111
, �, "�' ou altos segundo as clrcun

: MODELOS ARJISnCOS, PARA, CASAMENTOS, : Ci�Ui�es�!�n��sos::: s;�at
ANIVfRSA'RIOS, ,PRI MEIRA COMUNHÃO E ... ��i��\�1�,;����ob�:i:�:t!\l

-
-

os dias,. mesmo que -tenha
= »�BATI ZADOS -_.-

_
nas dois pares, durarão m

; , INFORMArÔES (OM.5RA. MOLLER �!�O����:�;: se::idi�'l· '

_" Tenha-os sempre enl bo
... Rua Bôa Vista, (Caixa d',água) l.a casa.

- Um salto gasto não tem 'd€s

: Telefone' cf ']:0 'f .

_ Seja. impecavel, aba.b:o dos t
.

" 1'" :" ..
• iéíó'ii, é'um Si"Í11[�1 de elegan

�illlmHiUmlmliliUmlflmmnmmllllUílflimlllliuilllimnmllnlllll� de dil't.in�Q.

x x x

.As primoira.s V2zes que leva,' o

seu filhinho a':��ei_Q; Ilão esq'te­
ça de que, 'd\eveWi. afuí.'Ptar seu

pà..�g l:lQ. del�, a.in!da. incerto c CUl'

to .CamirUle -então lentamente, 1m

bituando-o gradativamen'e e às ca­

nUllhlÍÍl'ns e Qwnentp.l1do �o;tàs ca

da dia. ,um pOUquinho. Qua:'1do
I sa.ir Iia.ril. fa.zê-lo gosar' o fit· Ii"re,

__.........=�..-_.............. _,�� �.....�__�........._... não (} obrigue a andar O�l lll:lnear

EXPRf!:SSO
"S li O J O R. G EH

Viagens diãria!l entre Blumenau,
,

1tajaí. e Flol'l::mópoUs
- AGÊNCIAS'-

EM BLUMENAU � RoteI Roletz
- Rda 15 de'''r,�ov., '313 - F, 1005
EM lTAJAI' - Mario Machodn
- Rua liercilio Luz, 36 • F. 383
EM FLORIANO'POLIS - Cacl­
(lue lImel - Rua l? Schmidt, 53
- Fone H4�,

.SEGUROS!
BOAVISTA'

a. chupeta). Por exemplo, se . a

criança. é castigada ou admoesta.'
,la frequentemente durante o din,

0;8 você arma brigas ',J cenM por­

Que cla come '{l<luco, sc ela lef(,
ciumes de um irmúo ou irmã, ou
Ele sofú. de qualquer especíe d',

medo, procure ajudá-b a vencer

f'..sse senUmenio, n1ec1ia.nt� m'J.lor
calma. no lidar 'com ela duran�"
óJ dh, em vez de se preocupar di­

.etump.nte com o choro noturno

Carette, com 'o seu carro,
escapou de tnaral' num taxi

cujo chauffeu\r' O> chamou
de "chauffeur do domingo".
çarette repli:�.(l:U tratando-o
do "imbecil de todos t:s

dias".

\
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,_. 'Causou li. pior das imlll'('ssúeH e porqlle Lambem não dizer.
cena. hílaríedade, e llcdido de aumento por parte dos apita­
dores locais} vara as suas arbitragens. Parece 'mesmo incrível
que ísto tenha sucedido, dC!i:l-Ís' dessa 'onda' tremenda que se

formou em torno (los juizes da Lig':! Blumeriauense de Futêbôl.

BÁLSAMO ANALGÉSICO
DE EFEITO IMEDIATO!

r IIlAV GEITO ': '!'ire; 'dôr com as mos,

p&HIlndo Gelot CnolllilÕes. tl1:"atil�
,

.

""a,.u«(, (IlIAU geltol dare.. l'eWf!a!lC&f.
r

,

IInrl!tíC&1 li UIescutares !!ta riplddW�IlI.. !
d!vUulal com .pllc..ÇO,," de uel"l GbJ�'

4HIIllIama. aeseougesuo,,", lO KllnIuI.. l
, .. cir'oulaçh. I'r!lauz(jld� Ilgradhel

,

.ensutl!.1I de !;flli eUM.j

o sr. GelirianÕc' Biduschí
idol às quadras da S. R. E.

Ipiranga.

As atletas palmeírenses
estavam dispostas a lutar
contra as brusquenses e

embora quízessem, não pu­
deram protestar junto à
L.A.B., muito embora cul­

pa alguma lhes coubesse.

Qund!cl à prí­
em _ Brusque,
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A IGREJA CATO'UCA NÃO TEM MEDO DE ENSI",
MAR A DOUTRINA DE CRISTO

.Pr. BihE.l S;1!Il'ad:, ensina f[lI(- .Iesus 11l"<·fdcjU antes deixar
que vbl'lo:S' de ::l,Cus di';Cl')lllu!': O abandonassem, a illo"Uflr:u'
SUtiS afirmações SO]t'1l ísslmas. acêrca da Santa )�licul'Ístia. Com
ef('il:.<l. São .JtJ.fio narra-nos o seguinte, em seu Evangelho (cap.
6}: "01'3, muitos de Seus dlsefjmlos, ouvindo isto, disseram:
E dura esta. Iínguagnm, c quem a pode ouvir'! (61), - Desde
então. muitos de 8(711S d isc ipu los se retiraram e já não �and:;l.r
varn com Ele" ((57)·

"

Assim como o :l"ilho de Deus Vivo preferiu PERDER A·
lVIIGOS a modificar um só Donto da Doutrina Eucarística, que
estava anunciando em tôda a profundidade e extensão em for­
tissímas palavras, também assim a Santa Igreju de Deus pre­
ferirá sempre perd.'r todes os SeiL'i memhros a alterar os en­

sinamentos sõbre a Presença Real de Jel<HS no Santfsslmo Sa-,
eramento, ensinamentos êstes que recebeu do Pr6!)río Jesus
e de Seus Anóstolos. Lembremo-vnos de <:Lue ainda lJüje há
muitas pessoas, prlneípaLnent.., entre nossos irmãos separa­
dos, que l,referem aliar-se r-os judeus incrédulos a aceitar EM
SBA TOTALIDADE a Doutrina Cristã tal como Jesus ensi ..
nou! Rezemos por todos os que se retiraram e já não andam
COM CRISTO, afim de que Deus lhes conceda, novamente, a

Santa Fé Católica e. Apostólica!

,

Noticias de Brusque

Brusque hospedou por a�gulBas harls
o jornalista José Vitorino de Lila

,

Caqu tuél - Ilmuço
BRUSQUE - iDo Corresponden­

te 'Vilson Santos I - Brusque hos­

pedou, por r<,!gumas horas, no dia

2.5 de setembro. o ilustre jornulis­
ta �bru,iIeiro Dr. Josij Vitorino de

Lima, .í ncnnsave) batalhador da

causa siderúrgic:".. secretário do
Cornitt de Imprensa da Càrnarn

Federa l -:: dir�tor do Burer-u dos

no
.

Res '·aurante

RIO, 29 (Mçrid.� - Fo­

ram imDf'é'Ssi6na,1'1.tes as re­

rlmõnía.."1 dos funerals de

li'l'illh·L.,j:·ü Aives, o Rêi Óúi
Cantares brasíleírns, t.i';lgl·
eamente í'â.íechlo no Sábado

nlttmo, na mdGvÍa Presi­
dente Dutra. Cerca de etn­

queuta mil pessôus se ag-Ia­
meràram em frente à. Câma­
ra dos Vereadores. onde 'Os

restos de Chico Alves ha­

viam �do deposítados- numa
ürna fUDerária. Dezenas de
mtlhâres de pessôas, desde a
manhã de ôntem. desfUa­
ram ante es i'� dO'mais
j)npulu.r cantor hrastlelro, A
Câmara dos Vereàdcres en­

cerrou seus trabalhos às

quinze ho-rns e trinta mínu­
tos em homenagem a Chi-

Olimpia .. Discursas
Not�S), 'Wilso,: San:_os (ger_ente da I s� -yitorino v�istou os estúdios da
Racho Araguaia) Joao Alfredo �Ie- Rádlo Araguaia, onde .ocupou o
deil'05 iVcira, Alvino Graf', diretor microfone, entrevistado pela díre­
de "O Rebate', Oscar Silva, fot6- ção, na pessoa do jornalista \':'1-

:,rafo c· repor-ter de "o Globo" e sou Sarrtos
,
A seguir, convtdado

co Alves. DIU�nte ;i. 'cérbnô­
nu fúnebre, :!Jelt� menos tlu­
zentas 'mil pessoas ssststí­
ram, eomóvídas, ii passagem
i1•• i1úrleji) fÚ1l.ein.'ê na' ãíre­

\,ã..:> (to Cêm1t�rl6 \l,e Sã.o'

Joii'()i Ba.tisU. Na. eerlmênía
na Cima.ra dos Vereadore_s,
pelo menos doze pessõas ti­
veram que ser soconic;las pe­
la asststêneía, PratUeamenu,
toda o trânsito da. zuna sul
íiC(}u lm.;!ledldG
Impressíonante
nebJ'e-
TOJUADA DE INTENSO

PESAR
Buffalo, Estados Unidos,

29, (UP) - A conhecida a-.

triz bnsUeira�Carmen 1\-fi-

re Francisco �lVf;S. Carm.en
l'flir.lnda deelal'Ou que en­

viara �es . a. todos os

brasileiros pela Derd.a do

crgla de e'egancia, luxo, e"nl.Gn_­
dor e ade.

Após o (!_es.file Seguiram-se a'

ãlU!sas, Impulsíónadas p';'o aplau
Cluhe",

as prl-

A' sua chegada, as iO hs. no au­

tomóvel aliciai do Palácio, vindo
da Capital, foi recepcionado pela
Imprensa e autonidades brusquen­
ses, na Prefeitura Municipal, ten­

do à Uente II figura do edil Sr.

Prelo Mario Ollinger, vereador Pe­
dro Morelli, Presidente da Câma-

, Dr. Iklis.i'fill t!� _ NlJgueira Ra­
mos M, M, J LllZ de JJirelto, Dr. Jor­
ge Edgar Ritzmann, Promotor PÚ­

bljcof Jnrn.aIiHtu Alltnnío Teixeü'a

Dias. CytO Oev:l€:rd t1'nheli,,,, ctt:

Goluua-- �o--teitor:
,ro ROMANCE DE UM

I

CONDENADO"
no!". r�('hBO� tIa P.euitent:lari:.t de'!

Ne\t':>, de n .. l.. Hórfzllntl:, Esr.ado

IrnH!� Sr. R�d.:"_wr de HA. Naç:in" I
Ulum<'TIilU - �[;t.. Catarina I
Tetnos :t satisf:J.çiío de pal'ti,';par

a\-4 f':.. �..lI!'C', uentr-u dos 11rÕximo!i
<lias será J_'u!:?do o UVI'O "ü RO­

MANCE DE tJ!\I CONnEN.\DÜ",
escrito pó!:' ll1n l�.pt-lH�f) d fost.� p�­

nit-enrlirl;t.
Trata-se ,1e Fr21leíscu Antonio tle

..\len�a.r, ultimamente foca.lizado

pelos l,rincipab órgãos da impren­
�a. nacional e estrangeira, pelo mé-

ue suas Ill·oduç"(Jes hterána:).,
uma. del:ls preml:.tlia t>m concur�J),

I) Contlsta deste Presídio e�trearii
;agora e:n1 seu prím�,ro liVfO um no­

vo gênero - " rom:"uce - onde a­

borila. éste assunto palpItante e de
interes,e geral: o crime e <I casti­

go - fruto, t:l.lvez, de um.:1- dOlo-1rosa experiência viv1da na própria
carne, e (IUe hOje o rf.:"lllDt,:. (1 .. 1"­

nando..o dign" de admira.;iJ.41,
.c,; os redu,os di pimitenci;Íria

de NEVES. entus'",,,m:l.Ilos antI' :1.­

cunLecil}lentll tão granúw<o e f:ll­

\t':t lnêliHu, .jtil(ll"t�ssatn-st" VJl,.'.unP-'ll­

te par:! (jue (J �tltor-t 11olH'e f" ltr,,!;")lj,

C(lIlslg:l ulUa me,','cit]a divulgaçãu
para. a sua eSller;ub, oura escrlt'l
no cárcere e }lttlllicada, com imensa

dificulda.de, pOIs úJf 1 eit:.t ",

eX1Jensa,s ..

Eis porque tomamos a liberdade
- de lJedir !'!. sua. _ valiosa e indisllen­
sã"'el COlabOT!'..ção .. .E, certos de (lUe
O seu jornal receberá. com igual en­
tus,aSlllo :� notícia que lhe damos,

_ ...HD.OS enearecidam.ent\ll III V. S�.
que traJ1.suuta o .u\J�.::.U 'l: \!eltlenlue ..1.­

lHÜl} aos- leitores de "A NfI.çãn", pa­
ra q,tC a,'xilieUl " escrItor encar­

cerado,
.

:.tdquirindo um ou ln:ú.s c­

�

xem!.J_a:res ti" "O n.Ol'.:!ANCE DE
,V.H CONHEN,l...Ddn• o qU.�l St.;I.1.<

Ieu\"ia.do mc(L.:u:lÜ� 1,.e(Utios fe"to5 :.\
C.aUia 1·OSt21, 'l7G - Belo llorizon.....

te, .'Hiu::�,. llelu llre�:o de Cr:.: 50,.Oll
Jn"i� o porte de Cr$ 5,OU.
Na expect!ltb'-�. de ::a:eU. bOl11 aco·

'llünll!'nto, .autecIIladanleute abrad�­
cemos a di"l-'1llgaç:lo (lue der :i e.'t:l

I

·ca.rt.a. :subscreVCIUiQ-llOS, mui,'
3.t��eio s:unent(>e
llelas ltt'"(-J'u:,;.u·"50 fLL P·f·nitif1'n(·i1rt�
N'_'ves

lJr-lltus <13 !:HIVa l"lH (..

outras pessoas gradas.

Acha-se arrnado à Alnmé.r r Rio
Branco , nas imed inções do estú­
dio do Gl"i:tuio Esportivo '_'�anpi­
CO o te<:'!tro ele .:..iU!ninio d.el"':lít(l}·

Orient ..... ·' J.F:

propr; ..!d;:i{ft� do cOllS'-\_5r:.ldJ ::t1ur

flUll10fl:-otl{'(J
!.I.l!5 t."�i1l11t:(·id.(J jJelo llüll.l..e ut·!í� ..

11('<) lje "Nlll' U,-,stiúo", O te:'ilrl,
elU apr.-(;·n. �!rtHJora \'olaulê, fu··
l'ece relativa eOll)lJdidadc a{J� �;: ...

p'ê/�ladüt"e�t llJlJ:'\ vez que l:. Jhta"
dt: ("·l?:nfol.·tlivt:j� !.tüH.rünus.-

Po"�slli, lllf...ll.l di) rn�u��. "\·ari.ad()� e
1

• �i.tt_.t":_>�:1J.(1tt.. � l't"t";".f íü� iltLSt,:;,·r:ati ...
-\'11:: I:! .. l..... íHU(le.r't5I.t� pé'r..u:; int.ti" ....

l'Jrtful ..L' pi'h. �p.u elenr-o Le:.::i.tl'sI."
Nua' BAS1'IA.O

,T{j,�" lle Alrne-idil M'riÍll na

CI)u·,tt"lui;án hL"'tí:;tj{,à sul�,ttt.:!dle.i. ..
i-a era 19��. Pauli!.�t:! de nasci ...

n'�fltr») dedjcuu-tie desde logo, à
imita,ão do l'3ipira -- gi.'ni"rú de
lnterpretaçâo que senlpre con-

tou "fim legi;:;,.;; de ia" no Bra­
sil. Anotou o nome artístico de

J.O B!'.,tiáo. que fez t? ("ontinúa
{ .. i i.e-nd, s fUl·01'.

C{Jzno imttudor du nosso matu­
lo, poucos oe lhe podem igualar.
.'\ssin.a.la-se, a guisei de exemplo,
fira dtmonstrar sua popularida-

de, que manteve em Curitiba, por
()l)t!,05 e lon�tos anos, o CIRCO E
.'EA'TH.O ORlEN'rn. onde razia
dupli.l corn ;3tl.�t irrnil tNh�i Anal
- dup1'1 que coutava com tão
elevado núrncrn de admirador�:I
que aqufJ.. '-'('litro ae diversões
i unci�)n;':lV3, ��('-rnpre, cornpleta-

A I i I u d � intradsigente
do proller Mossadegh
CAIRO, 29 (UI") - O pre· - "061 inglêses p()deill dí�

,miér ge?eral Naglúb, faland� lzer O que' 4lúiercm., 'j\'[às em

[na. aldeia de Tanta, no Delta breve t.ambém lb,es direW:1S o

tiO Nilo, declarou:
I
que queremos!"

_._ "Enquanto restar em te:r�
l'itÓl'io egípcio um s6 soldado
,ô.trangeíro devemos perma­
,1h."êr unidos e esquecer nossas

divergências. O general Na­
ghlb, considerado como o ho­

'nem forte do Egito, foi bas�
',unte aplaudido durante seu

discurso, Naghib também cri-
ticou a atitude do chanceler
Edel1, que bá dias afin:Q.ou qtle
Suez é incUspensá:vel para os

bii1.'ân1cos, acrescentando:

pela rnesma, e depois de nlgurnas

mente lotado, Apenas mudava de

bairro, .arím-de-que toda a popu­
;'-'';''0 da t.:idade SorrÍsQ pudesse.
com maiol' facilidade, desfrutar

. "spetaculos. Hu'\-ia outra ra­

'''0 pela crtw} ti eh'e" Te'ltró Ori­
:'�.:- f�h!: .l�(IU � :!l CurHlb-?,

!.HU.t.t1l d(c �e torlHU· qll�si_ ll.lllua­

iJ1,�libjtr""\d !o{:;ul: l· que JO$é de

rgulha
teatro

ente, só excurSícmou depois que
,,;;;1. proprietário' deixou a Uni­
versidade com seu diploma de

advogada, Mas, como bOln filho,
n.(IU�Je l�e.,dru de d:l-ver:iões se!n ....

·l',: "ctcru:! à· Curitiba, onde .uill­
i:l hoje se €ueóntra.' O Polithea-

SEGUROS!
BOAVISTA!

REVISTAS E
PUBLICA(õES

Com Os Artigos
Adquirido.
"

SelDpre novidades
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